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Lwart abre Simposio de Silvicultura

Minijardim clonaí da Lwart, apresentando ótimos resultados

O>(NIÃ0
Porque nasceram em 

Lençóis. evidentem ente  
jamais precisarão receber o 
titulo de cidadãos. Mas não 
podem  escapar de uma 
homenagem significativa, sob 
pena se com eter grave  
■^^psliça.

E quem são eles? O 
que fizeram para merecer a 
honraria que agora é 
sugerida ?
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A pimentado
^  “ Vou c h e g a n d o  na 
bomba e  já  vem a frentista  
simpática e educadamente 
in d a g a : Q u a n to  vai
patrão? VIntinho. vintinho, 
os m esm os vinte reais de 
sem p re , respondo , 
a le g re m e n te !  N unca  
a lg u é m  m e co b ro u  um  
centavo a mais! ”
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Capacitação abre ano 
letivo municipal

o  ano leiivo da.s escolas 
municipais de Lençóis Paulista 
tev e  in íc io  com  c u rso  de 
capacitação  aos educadores. 
No últim o dia 05 de fevereiro, 
esteve na Câmara M unicipal, a 
p s ic ó lo g a  e d o u to ra  em  
Educação. Janete de A guirre 
B ervique, que falou sobre o

tem a 'm udar: Para quê?*' A 
capacitação ainda prosseguiu 
nos d ias 18 e 19 mds. 
visando preparar os professores 
p u ra  a c o m p a n h a re m  as 
constantes transform ações que 
atingem os estudantes.
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Rompimento 
de represa 

pode ser causa 
de enchente
A enchente que aconteceu, 

no final de jane iro , na Vila 
Contente, deixando fam ílias 
d e s a b r ig a d a s , p o d e  te r  
ocorrido devido a  rompimento 
de re p re sa  p a r t ic u la r . A 
conclusão é do relatório  da 
S e c re ta r ia  d e  A ss is tê n c ia  
Social, feito para inform ar à 
C o m issã o  M u n ic ip a l de 
Defesa Civil (Comdec).
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/^eaíonal Segurança de alta qualidade 
em Lençóis Paulisia e região 
___________ _ página 09

E scolh ida, por ser um a 
das em presas brasileiras mais 
bem  su c e d id a s , a L w art 
A g ro ín d u s tr ia l  se d io u  a 
abertura do 13° Simpósio de 
Silvicultura Clonal e Viveiros 
Florestais, na últim a quarta- 
fe ira . 24 . P re se n c ia ra m  o 
even to  o  geren te  da Lw art 
A groíndustrial. C onstaniino 
L o rd e lo  N e to ; o  d ire to r  
industrial da Lwarcel. Carlos 
R e n a to  T re c e n ti;  um  dos 
ac ion istas do  g rupo  Lw art, 
A lberto Trecenti; o  técnico do 
P ro g ram a  T em á tic o  so b re  
Silvicultura do IPEF (Instituto

d e  P e sq u isa  e E stu d o s 
F lo re s ta is ) . E dson  N am ita 
Higashi; o  diretor científico do 
IPEF, José O távio Brito; e o 
diretor do centro de pesquisa 
do  IP E F . R o n a ld o  L. V. 
S ilveira, além  de rep resen­
tantes da Argentina e Uruguai. 
Após a recepção de abertura 
no  G rêm io  R ecreativo , os 
participantes assistiram  vídeo 
e p a le s tra , v is ita n d o , em  
seguida, o  minijardim clonal 
da em p resa , que é m odelo 
para o  País.
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População deve Intercâmbio 
continuar alerta favorece PM

A pesar du boa notícia de 
que Lençóis m antém  um dos 
m ais  b a ix o s  ín d ic e s  de 
infestação do A edes aegypti, 
ainda é  preciso que a população 
fique alerta quanto à infestação 
do  m osqu ito  tran sm isso r da 
dengue e febre amarela, após a 
estação das chuvas. De acordo 
com  o  m éd ico  G ilb e r to  
R o n d in e llt .  t i tu la r  da 
C oordenadoría M unicipal de 
Saúde, i4 tcsar du coitH ituçáü 
de q u e  a c id a d ê  a p re se n ta  
núm ero reduzido de focos do 
A edes. o  r isc o  da v o lta  da 
infestação ainda não pode ser 
a fa s ta d o , p o is  a lém  da 
o c o r rê n c ia  d a s  ch u v a s  
co n tín u as , que favo recem  a 
proliferação do mosquito, outro 
fator agravante é  a constatação 
de diversos casos suspeitos em 
Bauru, que fica a menos de 40 
quilôm etros de Lençóis.
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O in te rc â m b io , e s ta b e ­
lec ido  desde o  ano  passado  
entre a Polícia M ilitar da região 
de B au ru  e a d o s  E stad o s  
U nidos es tá  favo recendo  os 
dois países. Segundo o  tenente 
A lan T erra, co m an d an te  do  
d e s ta c a m e n to  d a  PM  de 
Lençóis, a troca de experiéncia.s 
vem sendo positiva. O  icnenie 
lem b ra  q u e  h á  um  g ran d e  
número de brasileiros vivendo 
nos E U A  e q u e  e m b o ra  a 
tecnologia ourte ainencuna seja 
mais avançada, os modalidades 
utilizadas pelos policiais sào as 
m esm as d o  B ra s il, o que 
fa v o re c e  a tro c a  de 
inform ações. O  tenente ainda 
d e s ta c o u  a  im p o rtâ n c ia  da 
cam panha do desarm am ento  
realizada em  Lençóis há um 
a n o  e fa lo u  so b re  a 
preocupação da PM local com 
o grande número de acidentes 
de trânsito.
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Borebi: Dois anos sem mosqui­
tos transmissores da Dengue 
________________ página 10

A diretoria do C.A. Ixnço- 
ense está se em penhando na 
m antagem  da equipe que vai 
disputar o Campeonato Pau­
lista da Série Bl-B.

Cinco jogadores já foram 
contratados junto às equipes do 
Goiás, Maranhão e do  N áuti­
co, além da confirmação da per- 
m anènda de alguns jogadores 
que disputaram  a C opa São 
Paulo de Futebol Junior pelo 
time de Lençóis.

O s d iretores p re tendem  
montar uma equipe que leve os 
torcedores ao estádio

p í^ ta O S IN D U ST R IA L IZ A Ç Ã O : o  Or. Sérgio PelegHnManán fala de seu fiigotifim. que está sendo moHtaão na eiáadeáeAretópoUs página lO

Crédito 
especial é 
aprovado

No último sábado. 20. foi 
a p ro v a d o  em  se ssão  
extraordinária do Legislativo, 
em  única votação, o projeto 
2 .8 1 2 . o  q u a l " a u to r iz a  o 
Poder E xecutivo  a ab rir na 
Coniadoria Municipal, crédito 
especial destinado às despesas 
du Fundo D esenvolvim ento 
do  E n sin o  F u n d am en ta l e 
Valorização do M agistério" 
N a m esm a se ssão  fo ram  
re je ít^ o s  outros dois projetos. 
Em sessão ordinária, realizada 
na última segunda-feira pela 
C â m a ra  M u n ic ip a l, foi 
a p ro v a d o , cm  reg im e  de 
u rg ê n c ia , o  p ro je to  de 
re so lu ç ã o  0 3 /9 9 . sobre  
Regúnenio Interno da Câmara 
M u n ic ip a l. Em  p rim e ira  
v o taç ão  a in d a  fo ram  
aprovados os projetos 2.799. 
2 .805  e 2 806 . N a m esm a 
sessão estes c presente o  vice- 
presidente do Fundo Especial 
de P rev id ên c ia  M unic ipal. 
M arcos Norabelli. convocado 
p e lo s  v e re a d o re s  para  
e s c la re c im e n to s  so b re  
c o m p le m e o la ç ã o  aos 
^xisentados. página 03



Apimentado
/

P reço  (jn ico
Virvu modü agora reclamar dos preços de combustíveis 

praticados aqui na terrinha. Alegam que em Bauru. Agudos. 
Barra Bonita "tão muito mais barato”.

Tremenda mentira! Maldade pura, posso falar de cátedra; 
pois. abasteço meu "Itamar" também nessas cidades e nunca, 
nunca constatei qualquer diferença.

Vou chegando na bomba e já  vem o fcentista simpática e 
educadamente indaga: Quanto vai patrão? \^ntinho, vintinho, 
os mesmos vinte reais de sempre, respondo, alegremenle! Nunca 
alguém me cobrou um centavo a mais/Vou chegando na bomba 
e Já vem a frentista simpática e educadamente indaga: Quanto 
vai patrão ? \^ntinho. vintinho, os mesmos vinte reais de sempre, 
respondo, alegremente! Nunca alguém me cobrou um centavo a 
mais!

R eprise

Muita gente diz ter entrado pelo cano. com  o arrendamento 
de suas terras para o  plantio. O  preço cam inha em  sentido 
contrário do dólar. Náo pára de cair. Porém esse filme já  fôra 
visto antes. Em  1965, quando “metade de Lençóis plantou cana. 
e na hora do corte, os agricultores foram “cortados"!

Tremenda besteira que fizemos: “cá  fé que nóis tinha em 
nossas terras dava prá com prá outro sítio".

“ I CO gado que o pai criava, dava prá estudá tudo nóis"!
É agora num adianta chorá o  leite derramado...

O b rig ad o  d o u to r

Um empresária aqui da terrinha passava por rigoroso exame 
médico, no consultório de um especialista da região. Terminada 
a consulta, quando o paciente ainda recolocava suas roupas, 
após minuciosos exames, o médico eufórico diz ao paciente: 
Excelente seu estado de saúde, tudo normal, mas me conte uma 
coisa: Qual o segredo, qual a receita para esse vigor lodo? 

Dívidas, doutor, dívidas...

Frase

Opinião

Chute na Canela
'  P o r R im edem  •

O  BRASIL HOJE. É O  MAJOR PRODUTOR M UNDIAL DE 
REM ÉD IO S PARA EM AGRECER. TANTO É VERDADE 
Q U E 35 M ILHÕES D E PATRÍCIOS ESTÃO PASSANDO 
FOME!

oooOooo
Itam ar e Fernando H eiuique não se entendem . Um é 

‘topetudo” por dinheiro. O outro conseguiu “entupir tudo" por 
causa do real.

oooOooo
Tem razão o  Zé Simão. Se o  frango era o símbolo do 

real, agora é a galinha-angola; 'T õ  fraco... tô fraco"!
oooOooo

A B R A H M A  com eça  a d em itir  fu n c io n á rio s  que 
produziam a SKOL. Pela porta dos escritórios, os funcionários 
"descem redondo” !!!

oooOooo
FHC chamou Itamar de “Silvério dos Reis", aquele que 

traiu Tiradentes. Só que é o  povo que está com  a “corda” no 
pescoço.

oooOooo
Tarso Genro, ex-prefeito de Porto Alegre, quer renúncia 

do Presidente. Com  certeza. Genro pensa que o  Brasil é a casa 
da “sogra” !

oooOooo
Compatibilidade de Gênios
M ulher queria  a separação  do  m arido  porque não 

consegue viver sem homem. E o marido também!
oooOooo

O sujeito entrou no edifício querendo um médico pois 
testículo esquerdo estava inchado. Errou a porta e contou o cas 
para um advogado que disse: Procure um especialista, pois 
entendo de DIREITO.

EXPEDIENTE

O ECO
Jornal O Eco Ltda

• Fundado em 06/02/38 -

J o n t  Resp. Fabiana Brandi Paccola 
MTb: 21.634

Redaçio t  ad m in b tn ç io  
Rua Igoácio Aiuelmo, 193 

Fone: (014) 263-1822/ 263-3823 - Fax: 263-3822. 
Departamento de Publicidade e Marketing

Jorge Fernando

O ECO é registrado conforme Lei de Imprensa, pelo Decreto 
2322 de 20 de maio de 1940, com registro no DIP. 

Remessa para qualquer lugar do País pela ECT.

Artígos assinados não represeníam 
necêssariaaunu a opinião do JomaL

A o longo dos últimos meses, os 
jo rn a is  locais publicaram  
algumas dezenas de homenagens, 

ju s ta s  aliás, prestadas pela  nossa  
Câmara Municipal, à várias pessoas dos 
diversos segmentos de nossa sociedade. 
E de outros locais, também.
Tudo isso (em sido fe ito  com uma 
justificativa: tratam-se de pessoas que, 
de um ou de outro modo. prestaram ou 
vêm prestando inestimáveis serviços ao 
bem comum de Lençóis.

Como já  se áisse. nada mais
justo.

E essas honrarias têm sido  
concedidas através de m oções de 
aplausos e. principalmenle, outorgando- 
se o título de cidadãos, àqueles que, 
iguülmente ou até mais do que outros, 
prestaram significativa colaboração à 
coletividade.

Foi o caso, p o r  exemplo, 
ocorrido na semana passada, quando 
nossa edil idade outorgou ao 
desem bargador D irceu de Mello, 
presidente do Egrégio Tribunal de 
Justiça do Estado, o título de cidadão

Eles merecem
lençoense, pela atenção e apoio que deu 
para a criação da 2". Vara Judicial da 
Comarca.

Aliás, nesse particular, muito 
sabiamente, o mais alto membro da 
Magistratura paulista, ao receber a 
homenagem, num ato de humildade, 
humildade que fnora sempre com aqueles 
que não se exaltam, que conhecem o seu 
lugar, soube ''repartir com outros que 
também lutaram peta mesma causa. . . "

Estas foram suas bem colocadas 
palavras.

E assim, igualrneníe, em anos 
anteriores, nifssa edilidode homenageou 
outras pessoas, outorgando-lhes títulos 
de cidadão, ou mesmo através de moções 
que nossa imprensa sempre acompanhou 
e publicou.

Mas, ha que se fazer justiça para 
dois cidadãos lençoenses natos, cujas 
homenagens deles não podem fica r  
distantes. Aberto o precedente, a este tem 
que se dar sequência.

Porque nasceram em Lençóis, 
evidentemeníe jamais precisarão receber 
o título de cidadãos. Mus náo podem

escapar de uma hotnenagem significativa, 
sob pena se cometer grave injustiça.

E quem são eles .' O que fizeram 
para merecer a honraria que agora é 
sugerida?
Os dois lençc/enses são: Armando Firmino 
Dalben e José CoUmera.

Amb<ps. durante 3 longos anos, 
lutaram nos campos da Itália durante a 
2" grande guerra mundial. Lutaram junto 
às forças brasileiras de /9 4 J  a 1945, 
durante a tomada do Monte Castelo, 
época em que os países aliados 
reconquistaram os territórios perdidos e 
levaram a guerra até o país dos invasores, 
obrigando-os a capitular sem condições.

Se ambos não merecem uma. 
homenagem enquanto vivos, quem  
merecerá?. Diga-se de passagem, quando 
terminada a 2*. guerra, voltaram para 
Lençóis, onde foram homenageados pelo 
saudoso Padre Salústio. Depois, nunca 
tnais aqui foram lembrados

José Colomera reside em Bauru t  
aqui tem muitos parentes. E Armando 
Dalben reside onde sempre residiu: em 
Lençóis.
Fica aqui a sugestão: A fina l ELES 
MERECEM!

Edem ir ConegUan 
(o autor é advogado e colaborador)

Festa trágica
Edson Fernandes

^  T  em bem a poeira do carnaval assentou e as estatísticas 
t  y  assinalaram um aumento da violência no Estado de São

Paulo. Foram 230 homicídios entre as 7h de sexta e as 7h 
de terça de carnaval em todo o Estado. Só na capital paulista 
ocorreram 99 homicídios no mesmo período. Ambos os númews 
representam um aumento com relação ao ano passado. E. o que 
agrava ainda mais o quadro, o comandante-gera! da Polícia 
Militar diz que só o reforço do policiamento não resolve o 
problema.

Dá pra refletir um pouco sobre este^ números. O Estado 
de São Paulo é  governado por um político do mesmo partido do 
presidente da República. Fez certinho todas as lições de casa 
que a ‘d ^ lo g ia  neoliberal rrumda. Privatizou, enxugou o quadro 
admir&frativo - ou seja, demitiu fez  cortes no orçamento - a í 
incluídos educação e saúde tudo para tentar ‘‘modernizar" a 
administração, seja lá o que isto signifique. Não pode ser 
coincidência a menor capacidade de investimento e de ação do 
Estado paralelamenie ao aumento da violência. É evidente que 
a violência tem várias causas, mas uma delas é  essa crise por 
que passa o país.

Fica claro que investim entos na área social, tão 
abandonada pelo tucanato social-democrata, é  uma das mais 
eficazes medidas para se combater a violência. A criação de 
empregos, por exemplo, é absolutamente primordial, uma vez 
que o desemprego é uma porta aberta para todo tipo de 
criminalidade ■ furtos, drogas, homicídios etc. Afinal, não é todo 
mundo que aceita passivamente morrer de fome.

Não é  assim que pensam nossas autoridades, porém. 
Menos ainda, o FMI. Não há previsão segura de quando 
voltaremos a ter investimentos que minimizem o sofrimento dos 
que não têm amigos no governo, dos que são apenas um número 
a mais nas estatísticas governamentais. PIB em declínio, juros 
altos, dívida interna e externa monstruosas, fuga de dólares 
formam um quadro de recessão que, provavelmente, vai 
atravessar o ano e não tem prazo para acabar.

Mas, por que adotamos esse modelo de dependência do 
capital externo ? Por que não trilhamos um caminho que priorize 
o crescimento em vez de recessão? Porque o governo apostou 
que haveria sempre investidores dispostos a trazer seu capital 
para o país - e nisso jogou todas as suas fichas. Apostou na 
chamada âncora cambial, atrelando a fraqueza da nossa moeda 
na força do dólar. Apostou que, desse modo, adotando o figurino 
neoliberal, estaríamos caminhando rumo ao primeiro mundo, 
todos felizes comendo frango, iogurte e, detalhe, com dentaduras 
novas. Apostou tudo isso, e perdeu. £ , agora, tome corte no 
orçamento. Tome novas maneiras de tirar dinheiro da sociedade. 
Tome imposto verde.

A festa acabou e vamos, aos poucos, conhecendo os 
números dessa política suicida de abandono de investimentos 
nos setores produtivos e social, desse desmantelamento do 
Estado - via privatização a toque de caixa • que náo tem forças, 
agora, para evitar o aumento da violência como esse que se 
verificou no carnaval.

Mas não nos preocupemos. Certamente, o governo vai 
acenar, logo logo, com um novo conjunto de medidas para 
combater o desemprego, para melhorar a saúde e a educação, 
para dim inuir a violência, tudo isso ‘‘sem sacrificar a 
população ”. Nós já  vimos isso e sabemos que o governo é  bom 
nisso. Não em criaras medidas, mas. em anunciá-las aos quatro 
ventos, sempre com a ajuda pre.stimosa da grande imprensa.

Releio o primeiro parágrafo. São 230 mortos durante o 
canuival. Era para ser uma festa. Parece uma guerra civil.

Desencanto
Paulo Sérgio Diegoli

Á s vezes, fico a observar a sociedade. Atuia apressada, trisu 
e confusa. A pressa, a insegurança, a fa l  
oportunidades, a descrença, as desigualdades soci 

ao mesmo tempo, a concorrência nos fazem correr Forén 
chegamos a lugar algum.

São tantos os contrastes, as indiferenças e preconceitos 
que imperam nesse sistema, que tudo isso mascara, fere e 
desencanta. Impede-nos de sonhar, de viver bem e. até mesnn 
de poder buscar o que algum dia almejamos fazer

Ainda assim, cütninhamos em meio a tantas dores, no 
velho que depois de tantos feito.s se vê pri\^do âfl descanso edt \ 
prazer: na criança que já  cedo tem que trabalhar para garai.ar 
a sobrevivência: no jovem que procuro realizar seus projetf t. 
no entanto, encontra as portas fechadas: no adulto qut lunto 
luta para se realizar num emprego e que. depois de conseguir 
(al feito, descobre, perplexo, que pode se tom ar mais um
desempregado. E  assim caminhamos em meio a um mal 
na sociedade.

E me pergunto: o que posso fazer para mudar tal s . 
quando, de repente, me sinto um desses? A verdade é . 
sinto indignado e ao mesmo tempo indigno. "É como 
um pássaro e não tivesse asas para voar*'.

Que sistema é esse onde poucos vivem e muitos se matam 
ou, então, apenas sobrevivem ?

Sim, muitos se matam de desemprego, de fome e de medo. 
Alguns sobrevivem com pedaços de pão, sem sonhos e sem ilusão. 
E ainda outros não se matam, nem sobrevivem, mas, se 
desencantam dos sonhos, dos ideais, das buscas, das portas que 
se fecham, dos muros que sobem, das desigualdades, do egoísmo, 
do individualismo, da pobreza e de todas as trilhas que um dia 
buscavam e cujo acesso lhes fo i negado por esse sistema 
chamado capitalismo.

Qualidade em Carnes
End.: R. Or. Gabriel de Oliveira Rocha, 704 

CEP: 18681-030 - Fone: 2630974 - Fax: 2631455

E rra tas
Sa rfuléna “Pnma^m rrrUfr TIA* fí̂ *rr9- 

pnhi/rnti-sr “a chapa /, pfrn- 
dhia por Sehasnóo Pefràm áa SU\a. n TtÃc 
HomtrHrirv sTftcea t'om .M* \taoi a 
2. prrudtiLi p̂rr CUa:a ijaat. qur 
t̂*2 wairu ■ Ka \<tftLuU a chapa 2 òr»

ha ctiiçék* a' St*74 do Awf O iXX). 
erm-x »• pmàdfiur do CPS dc 
íti wna Jüjr t.àiuààni> • Bílm. aèÊãifiàr f
thuU é i'l<HÍoaIdo Câ .jlhr!’<'
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Assim escreveu

As duas comarcas
Leoçòu PaubftUi é exccçào de 

regn, quando »e tnüa de ComarcA. 
vâUo ter (ido uJvc2 o lioico ou ucD 
do( pouquí(um o( município» 
levado» duas veze» k categona de 
Comarca, uma instalada d o  f u n  do 
século passado em 1877 e a 
segunda depois de sctema e oito 
anos. cm I9SS.

Da pruDcua Comarca aebamos 
mteressaote publicar oa Imegnc 
coQforme o onginal. a Ata de 
üutaiaçio*

*^CdpU -  Acta de 
dü Comaroí dc Leoçóes -  Aodo 
do Nuadmeolo dc Noaao Scnbor 
Jesus Chiislo dc mil oito centos 
e seteata e icUr, quÍDquaitésámo 
aeilo  da lodeprodéocia e do 
ünpérío, aos sinlr dias do mea 
de O utubro do referido aano 
D'esta ViUa de Leo^óes, sede 
C-omarca nesta Prusínda de Siio 
Paulo  na casa da C âm ara  
M uuidpal abi com pareceu o 
M erctissioio D outor Ju is  de 
Direito Joaquim  Aotonio do 
A m aral G urgel, comigo 
Eacrívão Antonki í  rancisco d ' 
OUveára Bittencourt, o porteiro 
J o io  B ap tisla  M arques e o 
Lmprt:gado do Fomm desta. A 
bora deagnada mandou o Juis 
de Direito que o porteiro à loque 
de campainha dtfciarasse aberta 
a audiência espedal ao meono 
Ju is  p a ra  D*ella le r  lo g ar a 
Installaçso da nova Comarca de 
Lençóes nos lermos da Lei e 

iem  do b scellen tissim o  
Fresídeote desta Província e 
logo como do mesmo Doutor J uís 
de Direito, foi exibido o Decreto 
de sua nom eação p a ra  esta 
C om arca e ordeoou^m e que 
Iranscrevease o'esta ad a , cujo 
Iheor é o seguinte:

A Princtoa Imperial Regente 
cm nume de bua MagmUsde o 
Imperador o Senhor Dom Pedro 
Segundo. haJ por bem omnear o 
Bacharel Joaquim Antonio do 
Amaral G urgd para o togar de 
Juis de Direito da Comarca de 
Leoçóca, de primeira eotráncta, 
na Província de SÍo PaiiKi. 

Francisco Januário da Gama 
rq u e ira  do C onselho da 

>^ugusta Senhora. M inistro e 
S ecre tá rio  de E stado  dos 
Negócios da Justiça , assim o 
tenha entendido e faça executar.

Palácio do Rki de Janeim  cm 
dezenove de setem bro de mil 
oito centos e setenta e sete, 
qu inquagésim o sexto da 
Independência e do Império -  
Princeza Im perial Regente -  
Francisco Januário  da Gama 
C erq o e ira  -  C um pra-se  e 
registre -  se. Palácio do Governo 
de São Paulo, treze de Outubro 
de mil oito centos e setenta e 
sele: Nãmero duzentos -  Réis 
dez m il. C o llec to ris  de São 
Paulo, treze de Outubro de mil 
oito centos e setenta e sete, como 
consta do term o lançado no 
Livro competente e folha setenta 
e uma -  José Joaquim Cardoao 
de Mello -  Achando-se p ra rn le  
o Advogado Francisco Antonio 
de Castro, o Menrtísàmo J uis de 
Direito nomeou para o cargo de 
Promotor Publko interino desta 
C om arca, que p restou  
ju ram ento  em acto continuo. 
Hndas as referidas formalidades 
o Doutor Juis de Dtreslo houve 
por installada a Com arca de 
Lençóes e de te rm inou  que 
extralusse cópia deste acto para 
se remettido ao ExceUentúoimo 
Pr«udeote desta Provincia.

Terminado este trabalho, o 
Doutor juis df Dirrito ordenou* 
me que se fizesse o ed ita l, 
fazendo-se ciente s instalaçio da 
C om arca de Lençóes. E por 
nada m ais haver a tra ta r , 
mandou encerrar este acto que 
vai assignado pelo Doutor Juis 
de Direito e Promotor nomeado 
c este cscrípto por mim: Antonio 
Francisco de Alm eida 
Bittencourt, Escrivão do }ury\ 
que cacievi: Joaquim Antonio do

A m aral G urgel -  F rancisco  
A ntonio de C astro . E sta 
conforme o oripoal oo qual me 
reporto e doo fé. Lençóes, 23 de 
O utubro de 1877. Eu Antonio 
F rancisco  de O liveira  
BiUeocourl Escrivão de Ju rt e 

excecuçòcs criminosas, que

BitUrocoufl
O documento acima é htsiónoo 

c muito impoftaoie. pots fala da 
Dossa pnm cira Comarca que 
vigorou poT viote anos. quando 
pela Lei 635 de 1899. 
transfena-se a sede da Comarca 
de Leoçóis para a cidade dc 
Agudos. ISSO devido lO grande c 
acirrado descmenduDeniu entre 
poUtJcos residentes neau cidade

Por aoos, auloridades e a 
população foram regimemando 
forças dentro dc um só ideal a 
>oUa da Com arca Quaodo 
Interventor do Estado, o Dr 
Ademar dc Barros. ibe foi 
entregue uma documentação com 
quase duas mil assinaturas, que 
reivindicava a volta da Comarca 
ou a enação de uma nova mas. 
ainda nãü íoi daquela vez.

Assim Lençóis não foi feliz nas 
suas pnmeiras tentativas pois. 
Agudos e Pederneiras 
trabalhavam contra ocultamente. 
os agudenses não querendo perder 
o mumctpio de Lençóis, sob sua 
junsd içáo  e Pederneiras não 
querendo ver Macatuha 
desn^mhrada de sua Comarca

Entretanto, os lençoenacs não 
se davam por vencidos e todas as 
vezes que surgia uma 
oportunidade comissões se 
apresentavam  à Assembléia 
Legislativa de São Paulo, 
reforçando o pedido

Só depm« de rtuds de meio 
sóculü é que os Icnçoenset 
escreveram um dos mais belos 
capítulos da bistòna de nossa 
tem . Era {uefetto o sr. Virgíbo 
Capoani e o Deputado Estadual o 
sr. Geraldo de Barros. este cx- 
prefeito de L ençóu. quando 
ambos começaram a trabalhar 
incansavelm ente e com uma 
persistêncu tnvejávd pela vioda 
da Com arca Durante meses 
batalharam ao máximo até que 
conseguiram entregar à Lençóis a 
t io  am bicionada Comarca. 
àspnçio de cmquaEz anos de um 
povo trabalhador e que cudo tinha 
por merecer.

Em 1954. Lençóis, cra 
novameote elevada à categoria de 
Comarca pela Lei n*. 2.456 de 
1953 e mstalada a 25 dc janetro 
de 1955

As festividades de instalação 
da Comarca duraram uma semana, 
com festas e inaugurações, 
assistidas pelo povo em geral e 
autondades das cidades vizinhas

Incluídas nas festividades do 
dia 25 de Janeiro estavam  a 
inauguração da extensa nia 
margeando o Rio Lençóis, que 
tomou o Dome de Avenida 25 de 
Janeiro, onde houve ainda a 
apresentação ã população do 
Brasão do Mumcifno. elaborado 
pelo Prof. Laudelino de Lima 
RoUm.

Pela Lei Municipal n*. 189. 
artigo 4*.. de 1955. o Brasão de 
Armas do Município passou a 
figtirar nas dependências e nos 
papéis oficiais d i  Câmara e da 
Prefeitura.

A Comissão dos festejos do 
Primetn) Cemraãrio de Lençóis 
maiaiou coofecctooar placas com 
o nosso Brasão e naquela orasião 
. quase todas as fachadas das casas 
ostentaram . parece que 
orgulhosas, as placas com o 
belíssimo Brasão, símbolo do 
nosso Município

Ho>e. a nosaa Comarca já é de 
segunda entrincia e as autoridades 
estão i^eiieando pua que a mesma 
passe para 2* Vara.

ALEXASDRE CHÍTTO 
O Eco - 27/04/91

Sessão extraordinária aprova Crédito especial
Em  fcchkáo

extruordinána, rcsãiuuiít peU 
Cãmiira M umcipiü no úlum o 
sábado, foi apm vado cm  única 
votação o  pro jeto  2.812 que 
~<uitorí/a o Poder Execuüvo a 
abnr na C oniadona MunicipaL 
uiD Cr6diu> Eapectal oo vaiev 
de RS 9S.0Ü0.0Ü para ocorrer 
coro a ,  despe&as do  F undo  
D esenvolv im ento  do Envtno 
Fundamental c Valonzaçtt) do 
M aguiáno ''.
N a m esm a ae ssão  fo ram  
rejeoadoh ov projetos 2 .8 10  c o 
2.813 O  pnrocuD, em regime 
d e  u rg ê n c ia , o e x e c u tiv o  
ao lic iu v a  auLonzação para a 
a jienaçáo  de lo ies dc a ç õ e , 
o rd in á r ia s  e p re fe rê n c ia s  
p e n c n c e n ie s  ao  m un ic íp io , 
re la c io n a d av  ks em p reg as 
T e leco m u n ica çõ e s  de São 
Paulo S/A e T e le ^  Celular O 
segundo visava acrescentar ao 
artigo r  da Lei 1.8S3 de 27 de 
m aio  d e  1986 o  p a rá g ra fo  
úm eo. "M ediante af»’ovação 
de. oo múuiDo 2/3 (dots terçosj 
dos com ponentes da Câm ara 
dos v e read o res , p o d erá  ser 
declarada de utibdadc pública 
a e n tid a d e  q u e  c u m p ra  ao  
p re s su p o s to s  e le n c a d o s  no 
presente arugo. mas que não 
possua o  período m ínim o de 
existência, prev isto no item U."

A provado  p ro je to  de 
resolução

A Câmara em  sua última sessão 
de segunda-feira aprovou, em 
regime de urgèikrui. o  projeto 
dc re so lu ção  n* 0 3 /9 9 . que 
" a c re sc e n ta  a le tra  "m " ao 
in c iso  1 do  p arág ra fo  4 ‘ do 
a r t ig o  192 do  R eg im en to  
Inlcm o da Cãm ant Municipal 
d c  L e n ç ó is  P a u lis ta .’'  O

parkgralo 4“ do arugo re fm d o  
d l/  que "dependeião do  voto 
favorável dc 2/3 do» membros 
d a  C âm ara  1 • as le is  ou 
em endas co n cern en tes  a: a) 
aprovação e alteração do Plano 
D iretor de D esenvolvim ento  
In teg rad o : b j co n cessão  de 
se rv iç o s  p ú b lic o s ; c) 
z o n e a m e n to  u rb an o :
dfconcessão de direito real de 
u so ; e i  a l ie n a ç ã o  d e  b ens 
imóveis; fj aquisição de bens 
im ó v e is  po r d o a ç ã o  com  
e n c a rg o s : g i a l te ra ç ã o  de 
denom inação de própnos, vias 
e lo g rad o u ro s  p ú b lic o s , h) 
o b ten ção  de em p réstim o  de 
p a r tic u la r :  i) e n a ç ã o  de 
em presa pública, sociedade de 
econom ia mista, autarquia ou 
fundação pública; j> isenções 
de im p o sto s m u n ic ip a is ; k i 
todo e qualquer tipo de anistia. 
I)lci orgânica do Município. O 
p ro je to  de re so lu ç ã o  
a c re sc e n to u  a le tra  " m ” . 
" d e c la ra ç ã o  d e  u tilid a d e  
pública a entidade que cumpra 
aos pressupostos elencados no 
artigo I* da Lei 1.853/86. mas 
que não possuam o período de 
existência"

Foi aprovado, ainda, 
em  pruneira votação o  projeto 
2.799. o qual "dá nova redação 
aos incisos II e V do arugo I* 
da L a  n‘ 1.853 de 27 de maio 
de 1986" O  arugo  I* tem  a 
se g u in te  red ação : "A s 
soaedades a v is . as associações 
e as fundações constituídas no 
M u n ic íp io , com  o  firo 
e x c lu s iv o  de se rv ir  
d e s in te re s sa d a m e n te  à 
c o le tiv id a d e  podem  se r 
declaradas dc uúlidadc púbbca. 
d e sd e  q u e  p reen ch am  os 
seguintes rcquisitus.."  O inciso 
II d a  lei o rig in a i d iz ia  que

" e fe tiv o  c c o n tín u o  
funaonam etuo nos cúko  anos 
im e d ia ta m e n le  a n te r io re s , 
dentro de suas finalidades" O 
artigo V duaa que "exercácsode 
a tiv id a d e  de e n s in o  ou dc 
p e sq u isa s  c ie n t í r ic a s .  de 
cu ltu ra , inc lusive  a rtís ticas , 
filantrópicas ou asm tcn n a is  de 
caráter benefioente. caritauvo 
ou religioso, não circum entas 
ao  ã m b ilo  de d e te rm in a d a  
so n M ad r civil ou com ercial, 
c o m p ro v a d a s  m ed ian te  
apresentação circunstanciado, 
re fe re n te  ao s c in c o  an o s  
im ed ia iam en te  a n te n o re s  à 
fonniílação da proposiçlo." A 
n o v a  re d a ç ã o  m o d if ic o u  o  
m cu o  U: "efetivo e continuo 
funaonainen to  nos d o u  anos 
im e d ia ta m e n te  a n te r io re s , 
dentro de suas finalidades’'. O

é

novo meiao V diz; "exercício 
de atividade de ensino ou de 
p e sq u isa s  c ie n tíf ic a s , de 
cu ltu ra , inc lusive  a rtísu cas , 
fUantJÓpicas ou assistenoais de 
caráter beneficeote. can tanvo  
ou rebgioiío. não circum entas 
ao  â m b ito  de d e te rm in a d a  
sociedade a v i l  ou com ercia i 
c o m p ro v a d a s  m ed ian te  
a p re s e n ta ç ã o  d e  re la tó r io  
circunstanciado, refereme aos 
d o is  an o s  im e d ia ta m e n le  
a n te n o re s  à fo rm u lação  da 
proposição".

O  Legislativo aprovou 
na m esm a sessão  o  p ro je to  
2 .8 0 5 . q u e  "d ã  nov a  
denom inação às vias públicas 
do  lo team en to  den o m in ad o  
Jardim  Príncipe". De acordo 
com  o  projeto, as ruas da<|uek 
bairro passarão a ler a  seguinte 
denúottnação:
R ua 01 -  Jo sé  P ráncipe 
Peoliafiel
Rua 02 -  Sílvio Capelarí

Rua 03 -  l.my Vaz Pinio
R ua 04  -  A racy  L o u rd e s
M oreno Vacchi
Rua 05 -  Rua P/lg» Prúkupe
Peohafiel
Rua 06  -  A ntóm a Foganboli 
Paccola
Rua 07 -  O nofre Lopes Toledo 

A p ro v a d o  a in d a  o  
p ro je to  2 .8 0 6 . q u e  “ d i  
denom inação às vias públicas 
do  lo team en to  d en o m in ad o  
Jardim do Caju 0 "  Segundo o  
p ro je to , as ruas do  re fe n d o  
b a irro  p assa rão  a se r assim

Rua 01 -  Jesus José de Souza 
R ua 02  -  Jo aq u im  C o m e s  
M achado
Rua 03 -  R o ta  Romani Leda ; 

Rua 04 -  M in o  de Souza 

Rua 05 -  Emo Ferrari
I

Rua 06  -  Hofácio Dias B aptula

Rua 07 -  Jo io  Cooegtian

R ua 08  -  A ven ida  Jáco m o

A u g u s to  P a c c o la

(prokmgametMo j

R ua 0 9  -  O lin o  F u in

(prokmgam em o)

Rua 10 -  Antônio Galego de 

Jesus (prokiogainemo)

Rua 11 -  Miguel Langom 

R ua 12 -  A rth u r C an o v a
4

(p ro loogam euo)

Rua 13 -  Rua Ângelo Booan 

(prolongameoto)

O  p ro je to  2 .8 1 5 , q u e  " d i

ü  viaS públícãl 

do  lo team en to  d en o m in ad o  

R e s id e n c ia l A ç a f .  a io d a  

d ev e rá  se r a p re c ia d o  p e la s

A  CiBMra ainda aprovou nove
. . 1 2 md

três moções de apelo

Requerimento solicita adaptação para aeroporto
Deoire o» zovz 

lequcnmeiflús coasui o
dos vereâòofts Ailioo Lzimodo. o 
Tipò. e AoiÒQio Difts òt Obvora. Os 
ÒOD voadores ^  prdoso
muoicipal iDfonxuçócs sobre *s 
pottibUidedcs <k. lunufflcoie coo 
empresas qoe uuhzâin o acropono 
iDuniapeJ dc Lençóis Paulula. adotar 
providfcDCias pari aumentar n a  piau 
dr 1.260 p m  IJOOmeerosetiaáiéfD 
pan que * |a  cuosmoda uma cettção 
de embarque e desembarque de 
passageiros A justificativa dos 
vereadores p m  o requcnmcnto é qur 
*lrau-ce de adcxpiaçh  ̂do aeropano 
muBicipal ãs regras, para que 
aeronaves maioies possam pousar e 
decolar cm Lcnçói»' Eles tcfpfaraia 
que cum a recoUe interdição dc pane 
do aeroporto de Bauru, os vòos da 
coqama'TAãT‘ c ouois Cocnpanteas 
Aéreas (aeronaves gnodes k âcaboD 
sendo nnalêrvlas pan Marflia. E k  
o aeroporto de Lençóu receber a 
necessária adaptação, poderá tentar 
n ze i o» vóos pan a cidade, “o que

conhecimento e aeceaaáno (AQLPá). Raordo Vaegas. p v i
tem contar com a expansão do 
de nossa Tcna**. a jumfioova
do requenaiCDio

M a ç te d e a p ^
As trés Bsoçóes dr apelo 

aprovadas por unaBimidade oa 
Câmara MuoictpaJ são dingidas ã 
aulondadcá diversas Lma é 
dumonufa ao prrsádeoie da Secção 
São Paok). da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OABi. Ruhcn5 Approhaio 
Machado, "para que esfade a 
viabilidade de impíememação do 
Prqjeu) ^A OAB vai ã caoob*' com a 
distnbuiçáo de carulbas para o 
combale às droga» a aJanos das 
escolas estaduais, coeao jé vem 
^  cm aigunuF cidades do
Eoado de São Pauto oom pkno êxito, 
üendeodo propoeS» que é deaenvoher 
cada v o  mais. proveio» em busca da 
ctdadama. com a aproximação da 
OAB ã Omnandade * A

que é de todo» os cidadãos

de apelo fai 
encaatahada aos d íre tom  da 
Coup e riv a  Hâbnaoonai da gnmde 
AraçmuÉn • COHAlVBA. p m  <pie 
•Qâ providenciada documentação

com â classe do Stodicaio do 
Cimdirai Varepmu de Denvados de 
Petróleo (Stncopeuci o

do preço da gmoima^ 
oapieçoa

de 15% oa cidade dt Bamu. 
cidade de Jad. sendo

residenciaJ Veneza, p m  qne os

i  fTmrtntftn de was 
Mesa D uenn da Càmm 
qoc a COHATUBA ainda não 
apresentou o t documentos 
neccssános pan  a regulanzação

de nd 73% na eegiãD. onde na 
dc Bmn Booma pode m  
por RS 0.40 o hmo e cm Baoni o preço 
mms devek> é dc RS 0 ,S . oo^om e 
mmína do loraaJ da Odadr do ̂  2 
de ícveicifo de 1999. pãgma 06 * A 
BMção ainda lembrou qne "em

oom poaios de

t )  
aó na

pode 
a

e lino é

fica evidente, talvez faltando
oque, 

laraiodm

local da OAB. anvd» do preside nu o,
Carlos Roberto PauUno. "para e Jndustnal de Lençóis Pauliata

Norabelli esclarece atraso de complementação

COMLTVICADO
lltS O  EQUIPAMENTOS PARA XTlCTlAlS LTDA- ME to ru  

público (|uc ncebeu 4 , CETESB a Lotth* 4c Fuocionameiito tf*. 0W500 
p m  Fabríc^io 4e eqnipamenio» c aceatám  p m  Veteuk» e mko-4c-alKv 
Ã Ro4o»ia JuluuK̂  Lornuetn. kia 8.85 cni Lwk'*w» PnultsU^F

N a  s e s s ã o  d o  
L e g is la t iv o  d a  ú l t im a  
s e g u o d a - f e i r a .  o  v ic e -  
presideote d o  F uodo  Especial 
de P re v id ê n c ia  M u n ic ip a l. 
M a rc o s  N o ra b e l l i .  fo i 
convocado  p d o s  vereadores 
p a ra  e sc la re c im e n to s  sobre  
c o m p le m e n ta ç ã o  a o s  
aposentados.

A c o m p le m e n ta ç ã o  
d o s  pagam en tos fe ito s  pe lo  
LNSS estão  atrasados e tn  seis 
m eses. Em  fevereiro  fm  f« to  
o  p a g a m e n to  d e  a g o s to . 
Segundo N o rab d li. isso  está 
o c o r re n d o  d e v id o  à  b a ix a  
a rrecad ação  e  co n trib u ição , 
s e n d o  q u e  o  d e s c o n to  d e  
funcionários d a  a tiva e outros

repasses m unicipais não  estão 
c o b r in d o  m a is  M

D e a c o r d o  c o m  
NorUwiU. a ro u m ap a lid ad e  
te m  q u e  a r c a r  c o m
c o m p le m e n ta ç ã o  d e  190  
a p o s e n ta d o s ,  q u e  to ta l iz a  
m e n sa lm e n te  c e rc a  d e  R S 
60-000.00 Para pór os m eses 
a t r a s a d o s  e m  d ia  s e r ia  
necessário  R $ 3 6 0 .0 0 0 .0 0 .0  
v ic e -p re s id e n te  d o  F u o d o  
le m b ra  q u e  p a ra  e s ta  
re g u la r iz a ç ã o  o c o rre r  s e r u  
n e c e s s á r io  o  a u m e n to  d a  
arrecadação. O  que tam bém  
poderá  DonnaUzar a  situação  
se rá  a  a p ro v a ç ã o  d o  n o v o  
reg im e estatutário.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
c OLOGIA DE PAGAMENTOS CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
De ftctxdo com a Lei o*'. K.666 de 21 de Junho de 1.993. em seu 

artigo S”. e da lasiruçào 02/95 de Outubro de 1995 item 11 do Tribunal 
|de Contx^ do Estado de São Paulo, esta municipalidade justifica a 
alteração na cronologia de pagamentos, conforme abaixo especifica* 
Ido:

Crnsidera-se. referências pam a justificativa, o Decreto 2.439 
|de Z3 de dezembn> de 1997. expedido pelo Governo Federal c o pará* 
gmfo 3®. do artigo 5*. da Lei 8 .666 .

A.C. TELECOMUNICAÇÕES
EMPENHO N®. 07854/98 • VENCIMENTO 25/12/98 • K$ •

1.105.00
EMPENHO N®. 00100/99 • VENCIMENTO 19/01/99 - R$ .

1.105.00
VALOR TOTAL R$- 2.210,00(DOIS MIL, DUZENTOS E 

fClNCO REAIS)

JUSTIFICATIVA: A despesa acima refere-se a gastos com servi- 
|ço$ de manutenção em equipamentos de retransmissão de TV.

Assim, é notório que o não pagamento das notas fiscais acima dis* 
Icriminoda. virá, por certo, impedir novos serviços de manutenção nos 
I equipamentos de transmissão de TV. causando sérios entraves à admi­
nistração püblica municipal.

Nestes sentido, constata-se que o náí> pagamento afetará de manei- 
|ra direta e inequívoca o ser> íço publico municipal, e a população que 
asufrui do sistema de retransmissão de TV.

Lençóis Paulista, 25 de Fevereiro de 1.999,

JO SÉ PR.VDO DE LIMA 
Prefeito Municipal

CLAliDINEI ANTÔNIO DA SILVA 
Diretor de Fíoanças

EX TR A TO S DE C O N TR A TO S PU B L IC A Ç Ã O  PARA 
IFINS DA L E I F E D E R ,\L  N“ 8.666/93 E SUAS A L TE R A ­
Ç Õ E S, PA R Á G R A FO  Ú N IC O  DO A R T IG O  N“ 61.

EXTRATO DE CONTRATO 

EDITAL................. : 001/98
CONTRATANTE..: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
CONTR/VTADA....; COMERCIAL SANTA CATARINA DE SE- 

[COS E MOLHADOS LTDA.
I CONTRATO N.“.... : 001/99
I ASSINATURA...... : 11/01/99
I PROCESSO N.“..... : 056«8
I OBJETO................. : Concessão de direíio real de uso de imóvel
Ipúblico, na forma onerosa.
I VALOR................... : R$ 84.000,00
j VIGÊNCIA.............: 20 (VINTE) ANOS
j MODALIDADE..... : CONCORRÊNCIA PÚBLICA
I PROPONENTES....: 01

EDITAL.................. 001/99
CONTRATANTE...: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CONTRATADA.... : Lixok Comércio c Tecnologia Ltda.
CONTRATO N.®.... 002/99
ASSINATURA...... 2V0\/99
PROCESSO N.®..... :OOI/99

OBJETO................. :Aquisição de equipamentos para Usina de
.Reciclagem e Compostagem de Lixo. sendo 01 (um) moinho picador/ 
itriturador de resíduos sólidos cm martelos com telas, motor 15 CV 
220/380. capacidade produção de 15 ton^H- e 0! (um) classificador 
rotativo üc composto c rejeito pós cura em chapas e telas, motor 10 
|CV 220/380 capacidade produção 50 Ton./dia. com projeto civil, 
j materiais diversos, painel de comando/parté elétrica/instalação e tes- 
Ites inclusos.

VALOR................. : R$ 45.880,00

FORMA PAGAMENTO: - Como forma de remuneração pelos bens 
Ique fornecerá, receberá a mesma os bens e materiais a serem 
[disponibilizados e produzidos pela Usina de Reciclagem  c 
Compostagem de Lixo da Prefeitura Municipal.

VIGÊNCIA............: 12 meses
MODAUDADE.... : CONVITE
PROPONENTES 03

Lençóis Paulista. 24 de Janeiro de 1.999.

EDITAL N.^001/99-PROCESSO N.^011/ 
>9 - OBJETO:- Vendas de Veículos, Máquinas e 
x]uÍpamentos em desuso, no estado gera) de conservação 
rm que se encontram . - MODALIDADE:- 
ONCORRÊNCIA PÚBLICA - Enceiramento:- 30 de 

ço de 1.999 às 14:00 horas. - EDITAL COMPLETO 
INFORMAÇÕES:- Praça das Palmeiras n.° 55 - 
nçóis Paulista - Fone 014 - 263.0700 - Fax 014 - 

D63.0040.

Lençóis Paulista, 25 de fevereiro de 1.999.

JOSÉ PRADO DE LIMA 
PREFEITO MUNICIPAL

Dc acordo com a Lei n.® 8.666 de 21 de Junho de 1.993. em seu 
artigo 5® e da Instrução 02/95 de Outubro de 1995 item II do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo, esta municipalidade justifica a 
alteração na cronologia de pqgamentos. conforme abaixo especifica­
do :

Coasídera-se, referências para a JusUncativa, o Decreto o.*.
2.439 de 23 de dezembro de expedido pelo Governo Federal 
e 0 parágrafo 3®. do artigo 5*. da Lei 8.666.

FELIPPF VEÍCULOS
NOTA FISCAL N. 00297 - VENCIMENTO 25/02/99 -  R$- 

41.000,00
VALOR TOTAL K$- 41.000.00 ( QUARENTA E UM MIL 

REAIS )

JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-sc a gastos com aqui­
sição de um caminhão OKM. Marca FORD Modelo F 12000 5.91 
DSL Turbo -  chassi 98FXK82F9WDO02636. para o Setor dc Limpe­
za Publica.

Assim, é notório que o não pagamento das nota 6 scal acima discri­
minada. virá, por certo, impedir a entrega do veículo por parte do 
fornecedor, causando sérios entraves ã administração püblica munici­
pal. na área de Limpeza Püblica. que necessita da renovação da frota, 
para atender os serviços de coleta dc lixo urbano.

Nestes sentido, constata-se que o não pagamento afetará de mortei­
ra direta e inequívoca o serviço público municipal, e a coleta dc Lixo. 
serviço prestado a população.

Lençóis Paulista, 25 de Fevereiro de 1.999.

JO SÉ PRADO DE LINU 
Prefeito Municipal

CLAUDINEI ANTÔNIO DA SILVA 
Diretor de Finanças

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
Dc acordo com a Lei n.® 8.666 de 21 de Junho de 1.993, em seu 

artigo 5® e da Instrução 02/95 de Outubro de 1995 item II do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo, esta municipalidade justifica a 
alteração na cronologia de pagamentos, conforme abaixo específica- 
d o :

Considera-se, referências para  a Justillcativa, o Decreto n.®.
2.439 de 13 de dezembro de 1 ^ ^ , expedido pelo Governo Federal 
e 0 parágrafo 3®. do artigo 5®. da Lei 8.666 .

LONGO PEREIRA  ENGENHARIA E CON STRU ÇÕ ES 
LTDA

DUPLICATA N.* 4681 - VENCIMENTO lO/OlW  - R$-
2.202.20

DUPLICATA N.* 4681 - VENCIMENTO 10/02/99 - RS-
2.202.20

VALOR TOTAL R$- 4.404,40 (Q uatro Mil, Quatrocentos e 
Q uatni Reais e Q uarenta Centavos).

JUSTIFICATINA : As despesas acima referem-se a gastos com 
execução de obras de pavimentação asfáltica cm diversas ruas do 
município, eliminando assim os problemas com erosão e saneamento, 
os quais tem onerado o município pelos di.spéndíos com manutenção 
e que de acordo com as especificações contidas no contrato é necessá­
rio tal pagamento, para que a empresa mantenha-se em dia com o 
cronograma das obras ã serem executadas em nossa cidade.

Assim, é notório que o não pagamento da notas físcais acima dis­
criminadas, virá, por cedo, causar sérios entraves à administração pu­
blica municipal e. principal mente a paralisação das obras já em anda­
mento.

Lençóis Paulista. 25 de Fevereiro de 1.999.

JO SE PR/VDO DE LIMA 
Prefeito Municipal

CLAUDINEI ANTÔNIO DA SILVA 
Diretor Financeiro

PORTARIA N^ 015/99
JO SÉ PRADO DE LIMA. Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por Lei.

RESOLVE:
Artigo 1®. - EXONERAR, sem ju sta  causa, o Sr. ANTONIO 

CARLOS DOS SANTOS. RG: 23.882.940-6. que exercia a função 
de Vigilante, nomeado pela Portaria 062/95.

Artigo 2*. ‘ Em respeito à DEUS, à Pátria e ao cidadão lençoeose, 
esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

Artigo 3®. - Re vogam-se a.s disposições em contrário. Publique- 
se. afixe-sc c cumpra-se.

*̂ GIória a Deus nas maiores alturas, e paz na (erra entre os ho~ 
mens, a quem ele querbem*\ (Lucas. 2-14)

Prefeitura Municipal üc Lençóis Paulista, em 22 de Fevereiro de 
1999.-

JOSÉ PRADO DE UMA 
Prefeito éMunicipeJ

Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 22 de Fe­
vereiro dc 1999.-

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administratívo

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
De acordo com a Lei n.® 8.666 dc 21 de Junho dc 1.993. em seu 

artigo S® e da Instrução 02/95 dc Outubro de 1995 item II do Tribunal 
de Contos do Estado de São Paulo, esto municipalidade justifica a 
alteração na cronologia de pagamentos, conforme abaixo especifica­
do :

Consídem-se, referências para a  justificativa, o  Decreto nA
2.439 de 23 de dezembro de 1997, expedido pelo Governo Federal 
e 0. parágrafo 3®. do artigo 5®. da Lei 8 .666.

CIAL SANTA CATARINA DE SECOS E MOLHADOS LTDA
NOTA FISCAL 2635 -  VENCIMENTO 09.02.1999
VALOR R$ 261,00 ( Duzentos e Sessenta e Um Reais)

JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-se a gastos com aqui­
sição de Cestas Básicas. Atendendo a solicitação do Serviço de Assis­
tência c Promoção Social, que assistiu aos moradores da Rua Martins 
Afonso e André Baccili (residências próximas ao Rio Lençóis), atin­
gidos pela enchente ocorrida em 30 de Janeiro de 1.999 em 
consequência dos fortes chuvas no município.

A aquisição se fez oecessáiio e em regime de urgência, pois os 
moradores perderam seus mantimentos. Assim, é notório que o não 
pagamento da nota físcal acima discriminada, virá, por certo, causar 
sérios entraves à administração pública municipal, que necessitou ad­
quirir as Cesta Básicas em condições de pagamento ã vista.

Nestes sentido, coostata-se que o não pagamento afetará de manei­
ra direta c inequívoca o serviço público municipal, que necessitou aten­
der as famílias atiogidas pela enchente

Lençóis Pauiisla, 25 de Fevereiro de 1.999.

JO SÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito Municipal

CLAUDINEI ANTÔNIO DA SILVA 
Diretor de Finança.^

.. j vy

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
Dc acordo com a Lei n.® 8.666 de 21 de Junho de 1.993. em seu 

artigo 5® e da Instrução 02/9S de Outubro de 1995 item U do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo, esta municipalidade justifica a 
alteração na cronologia de pagamentos, conforme abaixo espe^.' 
d o :

Considera-se, referencias para a justificativa, o D ecnt
2.439 de 23 de dezembro de 1997, expedido pelo (Governo Fedtr^  
e 0 parágrafo 3®. do artigo 5®. da Lei 8.666.

MOVÉIS D lE G O iJ LTDA
NOTA FISCAL 4314 •  VENCIMENTO 09.02.1999
VALOR R$ 819,00 ( OITOCENTOS E DEZENOVE REALS)

JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-se a gastos com aqui­
sição de Colchões, Beliches e Cama. Atendendo a solicitação do Ser­
viço de Assistência c Promoção Social, que assistiu aos moradores da 
Rua Martins Afonso e André Baccili (residéfKias próximas ao Rio 
Lençóis), atingidos pela enchente ocorrida em 30 de Janeiro de 1.999 
em consequência das fortes chuvas rK> município.

A aquisição se fez necessário e em regime dc urgência pois os 
moradores perderam colchões c camas. Assim, é notório que o nôo 
pagamento da nota fiscal acima discriminada virá. por certo, causar 
sérios entraves à administração pública muiucípal, que necessitou ad­
quirir Colchões. Beliches e Camas em condições de pagamento i  
vista

Nestes sentido, constata-se que o não pagamento afetará dc manei­
ra direta e inequívoca o serviço público municipal, que necessitou aten­
der a famílias atingidas pela enchente

Lençóis PaulUta, 25 de Fevereiro de 1.999.

JO SÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito Municipal

CLAUDINEI ANTÔNIO DA SILVA 
Diretor de Finanças

COMUNICADO
A  P re fe itu ra  M u n ic ip a l de  L en çó is  P aulista , com u­

n ica  á  p o p u la çã o  q u e  n o s d ias 01, 02, e 03  de  Março, 
o C em itério  M u n ic ip a l estará  fe c h a d o  para  visitação 
p ú b lic a  e  lim peza , em  v irtude  da  dedetização  geral 
m e será  fe i ta  n o  locaL



CPFL modifica contratação de terceiros
A CPFL - Com panhia 

Paulista de Força e L u / desde 
o  início du ano m odificou sua 
sistem ática de contratação de 
s e rv iç o s  d e  c o n s tru ç ã o  e 
m a n u te n ç ã o  d e  red e . Os 
serviços agora são tratados por 
A tiv id a d e  e n ão  m ais  po r 
Homem/Hora com o era antes. 
A p e sa r  d a  C P F L  não  
adm inistrar mais cada um dos 
p ro cesso s  que com põem  os 
contratos, com o instalação de 
um poste ou transformador, a 
q u a lid a d e  e se g u ra n ç a  dos 
tra b a lh o s  da C o m p a n h ia  
continuam  mantidos.

De acordo com  a nova 
política, o  gerenciam ento do 
c o n tra to  d e v e rá  se r  fe ito  
so m e n te  p e la  em prcM eira  
responsável, cabendo à CPFL a 
gestão  do  p rocesso , v isando 
garantir que os requisitos de 
qualidade, segurança e pra/os, 
possam ser cumpridos.

A n o v a  m an e ira  de 
contratação de serviços trouxe 
vários benefícios para a CPFL, 
co m o  a m o d if ic a ç ã o  dos 
orçamentos, a redução do mix 
de atividades e a contratação de 
se rv iç o s  dc c o n s tru ç ã o  e 
manutenção pelo mesmo preço.

A s e m p re sa s  q u e  p re s tam  
se rv iço  terão  com o  um dos 
grandes benefícios do sistema 
inédito para estas atividades, a 
garantia do pagamento.

Em bora o  núm ero de
4

em p re ite ira s  p res tad o ras  de 
serviço para a CPFL tenha sido 
reduzido devido à contratação 
por ativ idade, o  volum e de 
trabalhos foi ampliado. Muitas 
das em presas passaram a atuar 
em  um ou m ais d is trito s  da 
e m p re sa , c o n s is t in d o  em  
pequenas regiões de cidades de 
g ran d e  p o rte , co m o  p o r 
e x e m p lo  B au ru  e R ib e irão

P re lo . A té  o  fin a l d o  an o  
passado, a CPFL realizava 42 
contratos com  27 em presas de 
construção e manutenção. Após 
a nova metodologia a empresa 
passou a gerenciar apenas 12 

contratos com  10 empresas.
De a c o rd o  com  o 

d ir e to r  d e  D is tr ib u iç ã o  da 
CPFL. Carlos José Barreiro, a 
c a p a c id a d e  da e m p re sa  
co n tra tad a  na ex ecu ção  das 
alis idades e o  preço praticado 
consistiram em pontos básicos 
para a escolha dos parceiros nos 
s e rv iç o s  de c o n s tru ç ã o  e 
m a n u te n ç ã o . S e g u n d o  o

d ire to r , c o n tin u a rã o  se n d o  
ex ig id o s qualidade , p razo  e 
condições dc serviços.

Novo d ire to r  assum e C PFL

D esde o  d ia 1** de fevereiro, 
assum iu a diretoria comercial 
recém -criad a  da C PFL  seu 
novo diretor Oswaldo Benedito 
Feltrin. O  prim eiro executivo a 
ocupar o cargo é  formado em 
Econom ia com  pós-graduação 
em  M arketing. A carreira de 
F e ltrin  foi d esen v o lv id a  no 
segm ento da informática. Ele 
foi diretor dc Operações da MC

& A (joint venture entre IBM e 
G ru p o  M ach in e  para
in d u s tr ia liz a ç ã o  e
com ercia lização  de personal 
compulers -  PC ’S). Com o  fim 
da empresa, recebeu o  convite 
para participar do grupo que 
implementou a Compaq Brasil, 
na qual foi diretor de Vendas e 
D ire to r  d e  U n id ad e  de 
Negócios de pequeno e médio 
p o rte . A tu a lm e n te  é só c io  
m in o rítir io  de um a em presa 
que com ercializa produtos de 
informática.

C ap acitação  ab re an o  letivo  m u n icip a l jovens entre 16 e 18 anos não podem dirigir
N o ú ltim o  d ia  OS de 

fevereiro. na.s dependências da 
Câmara M unicipal, a diretoria 
d e  E d u c a ç ã o  e C u ltu ra  
re c e p c io n o u  a p s ic ó lo g a  e 
doutora cm  Educação. Janete 
de A g u irre  B e rv iq u e . que 
discorreu .sobre o tema “mudar: 
Para quê?” aos educadores da 
rede  m u n ic ip a l de L ençó is  
Paulista.

A abertura do evento foi 
feita pela diretora de Educação 
e C ultu ra , G erciley  P accola  
M in e ito . a c o m p a n h a d a  da 
c o o rd e n a d o ra  p e d a g ó g ic a . 
Cliundes Martins.

A p a le s tra n te  foi 
...envidada - lo g o  a p ó s  a

a tr ib u iç ã o  d e  a u la s , que 
aconteceu nos d ias 3 e 4 de 
fe v e re iro . d e v id o  à 
preocupação da D ireto ria  de 
Educação e Cultura, tendo em 
v ista  as transfo rm ações que 
diariamente afetam os alunos e 
às  m u d an ças  o c o r r id a s  na 
Educação Brasileira segundo a 
nova Lei de D iretri/xs e Bases 
da Educação (LDB).

A palestra estim ulou os 
e d u c a d o re s  a in v e s tire m  
sempre no desenvolvim ento de 
projetos dem ocraticam ente e 
d e  fo rm a  c o n sc ie n te  e 
participativa.

A c a p a c ita ç ã o  dos 
educadores ainda prosseguiu

após o  início das aulas • 8  de 
fevereiro, nos dias 18e 19. No 
d ia  18 fo ram  re a liz a d a s  
a tiv id ad es  de p lan e jam en to  
e sc o la r , c o n s id e ra ç õ e s  e 
re f le x õ e s , e n fo c a n d o  os 
parâm etro s cu rricu la re s  e a 
c o n s tru ç ã o  d a  P ro p o s ta  
Pedagógica Coletiva da Escola. 
No dia seguinte foi enfocado o 
lema: “Avaliação Escolar -  Um 
N ovo  O lh a r" , v o lta d a  ao 
processo continuo e de caráter 
diagnóstico da aprendizagem  
escolar. A diretora contou com 
a colaboração de especialistas 
na área da Trevo Consultoria 
Educacional do m unicípio de 
Palmital.

A s ilo  r u m o  a o  n o v o  m ilê n io
De acordo com a 

Assembléia Geral da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) 1999 foÍ 
declarado como o Ano 
Internacional do Idoso, 
buscando promover uma 
sociedade que perceba os 
idosos como agentes e 
^i'l iboradores do 

' íivolvimento.
Estatísticas apontam 

que está havendo um 
envelhecim ento sem 
precedentes da população 
mundial. Em Lençóis 
verifica-se  a mesma 
realidade, sendo que a 
cidade conta com grande 
número de idosos, 
experientes e possuidores 
de exem plos aos mais 
jovens.

Famílias lençoenses 
que. infelizm ente, não 
podem am parar seus

idosos, recorrem ao Lar 
Nossa Senhora dos 
Desamparados para abrigá- 
los. E. preocupadas com o 
cónforto dos anciãos, as 
Irm ãzinhas estão
ampliando as dependências 
do asilo, sendo que as obras 
já  se encontram em fase dc 
acabamento. "Mas, para 
isso, precisamos de mais 
verbas e de sua 
colaboração. Venha nos 
visitar. Venha conhecer 
nossas dependências, 
venha prestigiar nossas 
promoções”, convidam as 
freiras responsáveis pelo 
asilo.

Visando a
arrecadação para suas 
obras o asilo  estará 
realizando uma “noite 
beneficente", às 20h00 do 
dia 12 de março próximo, 
no CSEC. com sorteio de

prêm ios e brindes. A 
adesão custa RS 10.00 e 
pode ser adquirida no asilo 
e  também nos seguintes 
locais; Posto Texaco. 
Farmácia Nossa Senhora 
da Piedade,
Superm ercados Santa 
C atarina. Foto Carlos, 
Farmais Centro, Estnitel. 
Bar do CSEC. Spolien Bar, 
Fábrica de Lajes, Escritório 
Doretto, Tornotécnica 
Lençóis. Funerária São 
Francisco, M oretto
Materiais para construção, 
Tonico Alberto Placca. 
Escritório  Procópio. 
Iracema Rores, Divelpa e 
Funerária Pânico. Maiores 
informações podem ser 
obtidas no Lar Nossa 
Senhora dos
Desamparados, através dos 
fones 263-0142 ou 264- 
3043.

EVITE 0 CORTE DE ÁGUA, MANTENDO SUA CONTA EM DIA.
0 SAAE PRECISA DESSE RECURSO PARA MELHORIA DE SEU SERVIÇO.

UTILIZE SEMPRE QUE POSSÍVEL, 0 DÉBITO AUTOMÁTICO.
FAÇA-O EM UM DOS BANCOS LOCAIS.

NÃO DESPERDICE 0 PRECIOSO UQUIDO. ECONOMIZE EM SEU PRÓPRIO
BENEFÍCIO.

PAGANDO SUA CONTA EM DIA, VOCÊ ESTARÁ PROPORCIONANDO RECEBER
UM ABASTECIMENTO ADEQUADO.

NÃO MEXA NO APARELHO MEDIDOR. CHAME UM TÉCNICO DO SAAE. EVITE
SER RESPONSÁVEL PELO DANO QUE PODE CAUSAR.

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

N o ú ltim o  d ia  18. 
q u in ta - fe ira , o  p le n á rio  do 
S u p re m o  T rib u n a l F ed era l 
manteve ««u entendim ento de 
que jovens entre 16 e 18 anos 
não podem  conduzir veículos 
de passeio. A decisão ocorreu 
no julgam ento de ação direta de 
in co n stitu c io n a lid ad e  (A din  
4 7 6 ) . a p re se n ta d a  p e lo  
procurador-geral da República

contra a lei 6.054/91 do  Estado 
da Bahia.

O  ST F  dec la ro u , por 
u n a n im id a d e . co m o
inconstitucional a lei baiana 
que p erm itia  aos jo v e n s  da 
re fe r id a  fa ix a  e tá r ia  q u e  
u tiliz a sse m  e c o n d u z isse m  
v eícu lo s. C om  a d ec isão , o 
Supremo confirm ou a liminar 
que foi concedida pelo Tribunal

em 12 de abril de 1991, a qual 
suspendeu a lei.

Acompanhando voto do 
relator Sepúlveda Pertence, os 
m in is tro s  d o s  S u p rem o  
c o m p re e n d e ra m  q u e  a 
A sse m b lé ia  L e g is la tiv a  do 
Estado da Bahia invadiu o  que 
era com petência da União para 
le g is la r  so b re  t r â n s i to  da 
Constituição Federal. seguruJo 
artigo 22 . inciso 11.

Artesãos terão feira perm anente na Praça
Às 18h30 doúltim o dia 

24 . a B ib lio teca  M u n ic ip a l 
O r íg e n e s  L e ssa  (B M O L ) 
realizou reunião com  artesãos 
lençoenses inscritos para a  feira 
permanente de artesanato, que 
a p re fe itu ra  d ev e rá  
im p le m e n ta r  n a  P raça  
C o m e n d a d o r  Jo s é  Z illo  
(Concha Acústica), a partir de

março próximo.
O  p ro je to , com  

p a r t ic ip a ç ã o  d a  C asa  da 
C u ltu ra , é a b e r to  p a ra  o 
cadastro de todos os artesãos 
q u e  d e se ja re m  e x p o r  seu s  
trabalhos em  barracas, para 
funcionam ento aos sábados e 
dom ingos, com  oportunidade 
de com ercialização direta de

bordados, tricô, doces caseiros, 
chinelos, dentre outros.

O s a r te sã o s
interessados na participação da 
iniciativa, cerca de 40. visando 
tam b ém  a c r ia ç ã o  d e  um a 
associação de classe, contam  
com  o apoio do prefeito José 
Prado de Lima. que acredita ser 
a feira um a das m aneiras de 
com bater o  desem|Mego.

SINDICATO DOS TRABAI.HADORES NA INDÚSTRIA DO PAPEL, CELLXOSE E PASTA 
DE MADEIRA PARA PAPEL, PAPELÃO £  CORTINA DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convocados os Srs. LUIZ CAIU.X)S AMORIELO -  CTPS n*. 996963. série 
351 SP. Cl-RG 11.802.948/SSP-SP e IVAIR APARECIDO IZIDORO DA SILVA -  CTPS n” 070603. série 
009-SP.. Cl-RG 19.198.716-5/SSP-SP empregados da Empresa LWARC^L -  CELULOSE E PAPEL 
LTDA.. estabelecida na rodovia LEP 060. km.04, oeste município, para Assembléia Gerai Extraordinária 
que será realizada no dia 01 de março de 1.999, às 18:00 horas em pnmeira convocação, oa séde do 
Sindicato, na rua Pedro Nalálio Lorenzetti. o". 80. nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
proposta patronal para fins dc ser firmado ACORDO COLETIVO:

“O empregado LUIZ CARLOS AMORIELO. que labora em turnos inintemiptos de revezamento, c« n D  
caldeireiropianloiústa.apartirde lOde março de 1.999. passará a laborarem turno fixo das 07:30 ás 16:30 
horas, com 1:00 hora de in tm alo  “íntia jctfnada". dc segunda a sexta-feira, como caldeireiro sênior, 
percebendo salário hora igual a RS 3,30 e. aos sábados. 4K)0 boras nào tiabalbada.'^. sob rubrica própria".

“O empregado IVAIR APARECIDO IZIDORO DA SILVA, que labora em turnos ininterruptos de 
res ezamento. como caldeireiro plantonisia. a partir de 04 dc março de 1.999. passará a laborar em turno 
fixo das 07:30 às 16:30 hôras, com IKX) hora de intervalo “intia jornada", de segunda à sexta-feira, emno 
caldeireiro sênior, percebendo salário boia igual a RS 3 3 0  e. aos sábados. 4:00 boras não trabalhadas, sob 
rubnea (tfópria".

Cumprirá, via de consequência, a empresa, a regia estabelecida na cláusula 62*. do ACORDO COLETIVO 
vigente.

Lençóis Paulista, 23 d r  fevereiro de 1.999.
Calil Nunes Machado -  Presidente.

A D V O C A C I A
Edemir S. Coneglian

OAB 87.168-S P
ir José Coneglían

OAB 119.379-S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudantes, fC* 35 - saia I (ao lado do Fórum)

ORAÇAO A SANTA RTTA DAS 
CAtSAS lMPOSSl>T15 

Rezar durante 9 dias com uma 
vela acesa i Pai Nosso e 1 Ave 
Mana. Oferecer à Santa Rita e 
fazer-lhe 3 pedidos: I impossí* 
vel. I de necessidade e I de ne- 
gócío. Após rezar, apagar a vela 
e DO último dia da novena deixar 
a vela queimar até apagar. Pubti^ 
car no último dia

D IS K  A A A R IO  2 6 3 -0 2 0 3

ENTREGAS RÁPIDAS
TUDO O QUE VOCÊ PODE IMAGINAR 

DE UMA PADARIA E MERCEARIA
•  UGUE 263-0203

E RECEBA O QUE PRECISAR EM MINUTOS

TAXA DE ENTREGA: CENTRO R$ 0,50 • BAIRROS R$ 1,00 

H O R Á R IO  D E A TEN D IM EN TO : DA.S 5h30Ã S I9b00



Placar Geral
T oraelo B lo-Sáo P aulo  
84/OS- Ç nãTta-fa íra  
São P au lo  1x3  Vaaco 
B otafogo 0 x 2  S an to s  
n j u d  -A m ã n h À C l Jogo)
V asco X S an to s
OS/03- QuATts-feiraCS*'. Jogo)
S an to s  X V asco
Taça Libertadores da Amértca 
KÒ je
f^Llmelras x  C o r ln th la n s  
Campeonato Paulista- Série A-I 
B4/oa- Q u arta -fe ira  
U n iã o  B a rb a re n s e  6 x 0  I tu a n o  
In te rn a c io n a l  1x1 São Jo s é  
R io  B ran c o  1x0  P o rtu g u e sa  
A ra ç a tu b a  4x1  M a to n en se  
ü n lá o  São J o ã o  0 x 3  Mogl M irim  
88 /08 -Q u in ta -íe ira  
O u a ra n l2 x 2 P o r tu g u e s a  S a n tls ta

rodada- fa se  de 
I tu a n o  X R io B ran co  
P o r tu g u e s a  x  In te rn a c io n a l  
São J o s é  X U n ião  B a rb a re n se  
P o r tu g u e sa  S a n tls ta  x  U n ião  São Jo ã o  
M ogl M irim  x  A ra ç a tu b a  
M a to n e n se  x  O u a ra n l

N o ro es te  x  Ck^merclal 
E tt l  J u n d la i  x  P a ra g u a ç u e n se  
São C ae tan o  x  M lrasso l 
J u v e n tu s  x  P ra n o a n a  
B otafogo X B ra g a n tln o  
N o v o rlz o n tln o  x  S ão ca rlen se  
C orlnL hlans-P P  x  P o n te  P re ta  
A m érica  x  S an to  A n d ré

T a q u a r lt tn g a  x  S o ro cab a  
O este d e  ItápoU s x  X V  d e  J a ú  
B a n d e ira n te  x  M au aen se  
I n te r  d e  B eb ed o u ro  x  T au b a té  
São B en to  x  O lím pia 
F e rro v iá r ia  x  R io  P re to  
N ac io n a l x  Q arça  
U n ião  d e  M ogl x  Ja b o tlc a b a l

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
VIOLA E VIOLÃO 
Dia 13/março/1999 -  23:30 boras 
Dois super-show -  Sertanejo e Country 
ULUSSES E MOISÉS BANDA 
TANATÃ E LUÀ BANDA 
FUTEBOL DE A R E U
Hoje, d partir da^ 15:00 hora.s o início do Torneio de Futebol de Areia 
com a participação das equipes TrígalíPaulo Antunes), Fábio 
Tecidos(C icero). M arm oraría Lençóís( Betão A ngélico), 
Estacionam ento Pa$sarinho(N ené Passarinho), Academ ia 
Atbenas(Celso Pini) e Drogaria Lençóis(Serginho). Jogos da fase dc 
classificação:
Hoje -  15:00 H -  Trígal x Estac. Passarinho
]6:00 H -  Acad. Athenas x Marmoraria Lençóis
17:00 H -  Trigal x Fábio Tecidos
18:00 H -  Acad. Athenas x Drogaria Lençóis
Amanhã -  9:30 H -  Fábio Tecidos x Estac. Passarinho
10:30 H’ Drogaria Lençóis x Marmoraría Lençóis
Trígal -  Pães e Doces patrocinará aos campeões e vice^campedes um
churrasco de confraternização.
BOCHA
Jogando amistosamente no domingo passado coro a. equipe do 
C.A.Barcclona da cidade de Sorocaba nossa equipe venceu por 9x3. 
Jogaram pelo CEM, Orlando-Giglioli, Carlão- Edevar, U  Luiz- 
Turíbiü, Tim- Aitair, Vicente- Malavazzi c Beto- Casali.
Hoje, a panir das 14:00 horas, continuação do Campeonato de Dupla.
CAMPEONATO DE TRCCO E BURACO
Inscrições abertas até o dia 10 de março. Poderão ser feitas na Portaría,
DO Bar e Lanchonete e no Departamento dc Esporte, ou pelo telefone
263-0314,
CAMPEONATO DE FUTEBOL -  CATEGORIA MASTER 
O Departamento de Esporte do CEM convoca os Dirigentes das equipes 
da Categoria Master/1998 para Reunião às 20:00 horas do día 03/03/ 
99 na séde social do Clube para tratar do próximo campeonato. São 
convidados os senhores: Luiz Carlos Coneglian, Adalberto Radicchi, 
João Américo Amonio, Ereovaldo Pirre, Silvino Carneiro. Roscmil 
Paccola e outros interessados em participar.

MITPAO
S eu  c a fé  <ia m an h ã  o u  d a  ta rd e  ftea  

m ais  g o s to so  co m  p ro d u to s  d a  a rte  põo

Disk 263 4938 - entrega grátis
B o lo s  p a r a  c a s a m e n to s  e  a n iv e r s á r io s

a  p a r t i r  d e  ^.^9 k o

\ar7.i'anff

Alvorada derrota Alfredo Guedes
Pela penúltim a rodada 

do I Cam peonato M unicipal de 
Futebol Varzeuno de Lençóis 
Paulista, a Alvorada derrotou a 
ag rem iação  A lfredo  G uedes 
p o r 6  a  2 .em  jo g o  m u ito  
disputado no últim o domingo, 
no  E s tá d io  M u n ic ip a l 
Archangelo Brega.

O s go ls da A lvorada 
foram  m arcados po r M árcio 
M a la fa tt i ,  C id in h o ,
C a r lin h o s (2 )  e M árc io  
G ram a(2). Jaim e e Gasparini 
d e sc o n ta ra m  p a ra  A lfred o  
Guedes.

A equipe da Alvorada 
v en ceu  e fo rm o u  co m , 
R o m ild o , A ita ir , D o riv a l. 
F e rn a n d ô , A n to n io ,
F a b ia n o (G e su e l) , M árc io  
Malafatti. Osvaldo<Aparecido). 
José(Rogério), Carlos C esar e 
M árcio Grama.

C o n fira  os o u tro s  
resu ltados da rodada; União 
1x0 13 de Maio, ADC-ZL 4x0 
UM E e Expressinho 1x1 Vila 
Cruzeiro.

A ú ltim a  ro d a d a  da 
competição marca para amanhã 
os seguintes jogos: Em Alfredo 
Guedes o  time da casa enfrenta 
o Jú lio  Ferrari às lÜhOO, no 
B regão jogam . U nião x Vila 
Cruzeiro- 9h30, UME x 13 de 
M aio - 10h30 , A D C -Z L  x 
A lvorada- 14h00 e L w art x 
Expressinho às 15h00. 
A D C -ZL  e Vila C ruzeiro  já  
e s tã o  c la s s if ic a d a s  p a ra  u 
próxima fase do campeonato.

CLASSIFICAÇÃO JG PG V E D GP GC S

r ADC-ZL 08 .20 6 2 11 - 32 10 _22
20 G.E. VILA CRUZEIRO 08 19 6 1 1 32 11 21

3® ALVORADA 08 16 5 1 2 23 12 11
4° uniAo 06 15 5 • 3 17 21 -04

5° EXPRESSINHO .08. 15. 4 3 25 09 16
6° GRÊMIO LWART 08 13 4 1 3 32 15 17
7°\-- JALFREDO GUEDES 08 10 3

♦ -1

1 4 20 20 00

8° U.M.E. 08 03i
1

1 - 7 14 33 -lí

9° 13 DE MAIO 08
I

.  I 1

03;
1

1 ■ - 7 06 49 -43

10° JÚLIO FERRARI 08'
1

01 • 1 7 12 33 -21

A rtilharia:
N ilson S obra l/A nderson  R odrigues • 11 gols. Celso M . P e re ira  • 9 gols, R onildo R om ualdo 

- 9  gols, Valdinei B enedito  - 8  gols e A drian o  A thanásio  - 8  gols

f,
i opa ADC

C a n tilh o  é líd er  iso la d o  d a  C o p a  A D C
o  C a n tilh o  é líd e r  

iso lado  do  grupo  B com  13 
pontos, da 2*. C opa A D C de 
Futebol de Cam po, evento que 
e s tá  se n d o  re a liz a d o  p e la  
com issão de esportes da ADC- 
Borra Grande.

N o  ú ltim o  sá b ad o  o 
time venceu a  Indústria por S a 
2. com  gols de D anival(4) e 
Claudineí Gonçalves. Zaratini 
e Luzera descontaram  para a 
Indústria
A ro d ad a  ap o n to u  a in d a  os

se g u in te s  re su lta d o s : São 
Domingos 1 xO Nacional. Pasto 
Velho 2x3 M ecanização, Vila 
P au lis ta  3x0  Pouso  A legre, 
Fazenda Brasil 3x2 M acatuba 
B e A n ton io  Di C onti Ix l 
Razuk.

C L A SSIFIC A Ç Ã O  
G rupo A :l" .)  Farturinha. 12; 
2°.) São D om ingos, 10; 3®.) 
Indústria. 9; 4°.) Areiópolis, 7; 
5”.) Pasto Velho. 3; 6“.) Três 
Fazendas.3.
Grupo B; P .)  Cantilho. ^3;2^)

M e c a n iz a ç ã o , 6 ; 3°.)
Transportes, 3; 4®.) Nacional. 3. 
G rupoC: 1“.) Antonio E>i Conti. 
l l ;2 ^ )F a z e n d a  Brasil, 10; 3".) 
Pouso Alegre. 9; 4“.) Macatuba
A. 7; 5“.) Santo Antonio, 6 . 
Grupo D: 1” ) Razuk, 10; 2“.) 
V ila P au lis ta . 9 ; 3“.) S an ta  
Lúcia, São Pedro e Macatuba
B .  O.
Classífícam -se para a próxima 
fase da com petição, as equipes 
prim eiras co locadas de cada 
grupo.

PR Ó X IM A  RODADA 
A  6*. rodada m arca para hoje 
na ADC- feaira Grande . Três 
F azendas x C an tilho - 8h30, 
T ran sp o rte s  x P asto  Velho- 
lOhOO, Areiópolis x Nacíonal- 

14h30  e In d ú s tr ia  x 
M ecanização às 16h00.
N a M irassol jogam . Macatqh^ 

A X Razuk- 14h3ü e Fazcí.,«i 
B rasil X A n ton io  Dí C onti- 
lóhOO.

Diretoria do CAL prepara time para Bl-B
A d ire to r ia  do 

C.A.Lcnçoense, através de seu 
presidente, Silvano Gasparini. 
trabalha em  ritm o acelerado 
para m ontar a  equipe para as 
d isp u ta s  do  C a m p e o n a to  
Paulista da divisão B l-B . que 
deverá  te r in íc io  no  m ês de 
março.

E s ta  se m an a  o

p re s id e n te  c o n firm o u  o 
em préstim o de dois jogadores 
d o  N á u tic o , d o is  do 
G oiásívolante e lateral direito) 
e três do lime do Maranhão.

Eduardo(m eia-direiia), 
M arco s  V in íc iu s ím e ia -  
esquerda), R enato(zagueiro). 
Rodrigodateral esquerdo) que 
disputaram  a Copa São Paulo

de F u te b o l Ju n io r  p e lo  
alvinegro, m ais os jogadores 
Pathão, Cocão. Z im erm ann e 
M acalé deverão fazer parte do 
elenco deste ano.

A d ire to r ia  e s tá  
tentando trazer para Lençóis 
alguns jogadores e com issão 
té c n ic a  d a  e q u ip e  do  São 
Caetano.

A in te n ç ã o  dos 

d ir ig e n te s  do  a lv in e g ro  é 

m o n ta r  u m a  eq u ip e  

c o m p e tit iv a , q u e  lev e  o 

to rc e d o r  ao  e s tá d io , para  

p re s t ig ia r  o  tim e , co m o  

aconteceu na C opa São Paulo 

de Futebol Junior.

UME/São João estréia contra Noroeste Handebol de Lençóis partic ipará  da

Ku.i ik  SLicm hiu. \S \  I çiuimx SD

A equipe de malha da 
U M E /São João  estré ia  neste 
dom ingo , às 9h00 , co n tra  o 
N o ro e s te  d e  B au ru , no 1®. 
C a m p e o n a to  R eg io n a l de 
M alha “Paulo Agostinho”.

A partida será realizada 
no Clube de M alha São João, 
que ftea na Av. José Antonio 
Lorenzetti.

O ca m p eo n a to  co n ta  
com  a participação das cidades 
dc Lençóis Paulista. Bauru e 
Presidente Alves e tem  o apoio 
da P re fe itu ra  M u n ic ip a l de 
L en çó is  P a u lis ta  e 
U M EíU nidade M unicipal de

Esportes).
A lém  d e  U M E /S ão  

Jo ão  X N o ro e s te , a ro d ad a  
a p o n ta  a in d a  o s  se g u in te s  
jo g o s : R ed en to r B x U nião  
P rin c e sa , A ra p o n g a s  x 
Redentor A e Presidente Alves 
X Padílhão.

A U M E /S ão  Jo ã o  é 
fo rm a d a  p e lo s  jo g a d o re s  
Henrique/Buchecha, Evilézio/ 
Amarildo, AcirTorres/Geraldo, 
Valter/Nclson, Paulo M arçal/ 
M o rb i, Jo sé  M aria /T o m  , 
Carlos Bezerra/José Dirceu e 
A parecido M arçal/A parecido 
da Silva.

Lígâ São M anuel
o  handebol adulto  da 

UM E representará a cidade de 
Lençóis Paulista na Liga São 
M anuel dc Handebol, que tem 
início m arcado para o  m ês de 
março.

A equipie treinada por 
Duílio está treinando em ritm o 
ace le rad o  p a ra  a e s tré ia  na 
c o m p e tiç ã o . N o ú ltim o  
dom ingo, na cidade de B aira 
B on ita , o tim e rea lizo u  um

a m is to so  c o n tra  a  eq u ip e  
daquela cidade e foi derrotado 
por 29 a 22.

O handebol da UM E/ 
L e n ç ó is  é fo rm a d o  p e lo s  
jo g a d o re s , L u iz , G ilso n . 
G la u b e r . Ju lía n o . D an ie l. 
A n d ré , M á rc io , M an o e l, 
S a im o n . R a fa e l, D o u g las , 
D en is  e A d o lfo . T écn ico : 
Duílio.

Copa Graf-Set de
Futebol de Areia

H a m b ii^ u e r  (carne, tomate, queijo, presunto e alface) 

Refrigerante: (Taí, Cherry Coke)

R51.50 

RS 0.50

A p rove ite  - Di<»k Lanche : 2 6 3  2 5 8 7

Av. 25 de Janeiro, n® 480 - peno do Semáforo



o  Desemprego^ o FMI e o 
Governo Federal

Está cada vez mais anítiva a questão pertinente ao desemprego 
em todo o Brasil, atingindo, nos dias atuais, números jamais vistos 
nos dados estaüsticos. batendo, nesse campo, o governo federal do Sr. 
Fernando Henrique Cardoso todos os recordes históricos para o total 
desagrado de toda a classe trabalhadora, assim como daqueles que se 
preocupam sócio-politicamente com a situação da nação. Isto também 
porque o governo federal em outras searas completamente desérticas 
e improdutivas atinge marcas referenciais, coroo é o caso dos 
escorchantes juros cobrados pelos bancos, colocando em polvorosa, 
caótica e desesperadora posição a classe produtora nacional. E, mais 
ainda, jamais se viu governo táo apegado, ligado e preocupado com o 
capital alienígena dentro do País.

Visto o problema do desemprego, aqui para nós sob uma óptica 
eminentemente regionalista, faz com que nos agreguemos a municípios 
outros c por intermédio da Imprensa, o cogriominado Quarto Poder, 
venhamos a dar as mãos ao trabalhador desempregado e ao produtor 
impedido de expandir a sua produção, ã Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil e a todas as entidades e instituições deveras 
preocupadas com a situação brasileira a fim de pela mídia de Lençóis 
Paulista, sobremodo de ECO*\ que tem demonstrada o seu relevante 
valor político-sócio^onÕmico regional, agora, no que concerne ã 
intransigente defesa dos inteiesscs do povo nesta luta por abertura de 
frentes de trabalho.

Isto é simplesmente demonstração da mais alta cidadania visando 
a despertar as autondades dos efeitos dessa letárgica injeção aplicada 
pelo Fundo Monetário Internacional -  FMI, mostrando a elas que o 
povo brasileiro necessita, o mais rápido possível, da implantação de 
uma novel política econômica desatrelada das amarras recessivas, 
improdulisas, de desemprego, de fome. de miséria e de altas taxas de 
criminalidade fazendo com que cada região, inclusive a nossa, como é 
óbvio, venha novamente a ler confiança no futuro.

Retrocedendo no tempo podemos apontar a descapitalizaçao que. 
após a conturbada década de 70, vém sofrendo as empresas agropastmis 
da região, principalmcnte as de médio e pequeno portes, como seodo 
um dos fatores responsáveis pelo intranquilo fenômeno econômico e 
político-social do desemprego.

Ragrantc tomou-se a falta de oportunidades aliada à ausência de 
capitais, sobremodo os advindos atravé.s de fmaociamentos oficiais a 
juros permissíveís e acessíveis, sendo que a fraca rentabilidade para 
1 - nc::<k:ios com os produtos do campo c de todos os seus derivados 
^  'Malizadosacarretâram salários aviltantes efemélicos quando não 

enormes de desempregos que, por sorte, ainda se transformaram 
> ias-frias, mas sem saber o  dia de amanhã.
A agroindústria diversificada também não encontrou condições 

propícias ao pleno desenvolvimento. Na década que se fínda agravou- 
se sobremaneira a descapitalizaçao. Ausência de preços adequados, a 
oficialização da agiotagem bancária com juros estratosférlcos impostos 
pelo governo e. a esta altura, sob o ordenamento do F.M.! que deseja 
recessão, paradeira. gritaria e quebradeira tal e qua] aconteceu com os 
'ligres asiaUMis ^  amparo governamental ás aüvtdadiis
agropastoris e agroindustríais. nefanda política defendida no 
Nacional por políticos despidos de intenções desenvolvimentistas 
fomentaram o subemprego e o desemprego, levando a Nação à beira 
do abismo da crise ecoDÔmica-íinanceira.

No que tange às indústrias de maior porte, a falta de uma política 
^iequada de comércio exterior, de incremento ã produtividade, voltada 

/  lOias reivindicações empresariais, paralelamente às enormes e 
. .li dificuldades vividas pelo comerciante, soterraram lídimos 

4 \cs da sólida e verdadeira social-democracia. erguendo, 
inleli/mente, no lugar dos sadios objetivos democráticos e sociais a 
bandeira do selvagem neoliberalismo antropófago, isto é, do velho 
colonialismo revestido em novas roupagens, desta feita sob as vestes 
da globalização.

O desespero angustiante do desemprego das áreas rural, comercial 
c industrial, inclusive no campo de prestação de sem ços está fazendo 
nascer e crescer movimentos democráticos e de alta cidadania em todo 
o país. São eles os melhores e mais plausíveis recursos sócio^políticos 
e jurídicos a ftm de unir as classes trabalhadora e empresarial com 
vistas ã abertura de amplas frentes de emprego, retomando o 
crescimento, exigindo, de modo dem ocrático e civilizado, o 
rompimento governamental com absurdas imposições do Fundo 
Monetário Internacional- F.M.I., para que seja evitado, por todos os 
nieios que estejam ao alcance de qualquer de nós. as desgraças de uma 
convulsão social, que está às portas, provocada pela 'onda de 
desemprego cm uma Nação como a nossa, desconhecida socialmente 
dos governantes, pois ela apenas tem sede de crescer.

Sebastião Geraldo Brollo- é advogado e colaborador
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Apesar dos baixos índices, é preciso cuidado com o Aedes
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Lençóis está m antendo um 
d o s  m ais ba ixos índ ices de 
infestação do mosquito Aedes 
uegípty. transm issor da dengue 
e da febre amarela. Mas apesar 
da boa notícia, a coordenadoría 
d a  S aúde a le rta  para  que a 
população continue atenta após 
a estação das chuvas.

A V ig ilân c ia
E p id e m io ló g ic a  vem  se 
p re o c u p a n d o  co m  a
possibilidade do  aum ento de 
focos do mosquito em  Lençóis, 
após a grande intensidade e alta 
freqüência de chuvas.

O índice de B reteau (que 
mede a quantidade percentual 
de chudouros nas residências) 
re fe re n te  ao  a tua l c ic io  do 
p ro g ra m a  de p re v e n ç ã o  
d e se n v o lv id o  p e lo  g ru p o  
té c n ic o  d a  C o o rd e n a d o ría  
Municipal de Saúde, deverá ser

R om p im en to
De acordo com  relatório da 

S e c re ta r ia  de A ss is tê n c ia  
Social, visando inform ação à 
Comissão Municipal de Defesa 
C iv il  (C o m d cc ) o s  d an o s 
c a u sa d o s  p e la  e n c h en te  
ocorrida no final de janeiro na 
Vila Contente, podem ter sido 
causados pelo rompimento de 
um a represa de propriedade 
particular nas proximidades da

anunciado no início de março, 
já  h av en d o  e x p e c ta tiv a  de 
c re sc im e n to  do  n ú m ero  de 
focos. Neste mesmo mês será 
d ivulgado, o fic ia lm en te . um 
levantamento mais recente da 
S ucen , sendo  que os dados 
preliminares já  são conhecidos 
pelas au tondades m unicipais 
da região.

O  m éd ico  G ilb e r to  
R o n d in e lli. t i tu la r  da 
C oordenadoría M unicipal de 
Saúde destaca que, apesar dos 
ín d ic e s  m u ito  a b a ix o  dos 
registrados em  anos anteriores, 
a cidade não está livre do rísco 
de re to rno  da in festação  do 
m osquito da dengue. “O  índice 
encontrado aqui em Lençóis foi 
de 2.9. contra um a m édia de 
12,33 d e  o u tra s  c id ad es  da 
nossa região, havendo algumas 
com  mais de 20” . ressaltou.

A dengue hemorrágica, que 
é a m ais  g ra v e , se g u n d o  
Rondinelli. pode ocorrer onde 
já  houve a incidência anterior 
da doença. Outro fator de rísco 
que p o d e  se r fav o rá v e l ao  
au m e n to  d o s  n ív e is  de 
infestação após a estação das 
ch u v a s  é a c o n s ta ta ç ã o  de 
d iversos casos suspeitos em  
Bauru, localizado a menos de 
40  q u ilô m e tro s  de L ençó is  
P a u lis ta . "D e v e m o s  e s ta r  
atentos, evitando possibilitar o 
acúm ulo de água da maneira 
co m o  vem  sendo  
e x a u s tiv a m e n ie  d iv u lg a d o , 
impedindo assim a proliferação 
do  m osqu ito  transm isso r da 
d en g u e  e tam bém  d a  febre  
amarela", alertou.

N o f in a l d e  ja n e iro ,  na 
última pesquisa da Sucen. que 
supunha encontrar um quadro

mais com plicado em  relação a 
um lev an tam en to  fe ito  em  
dezem bro, no segundo ciclo do 
GTVE, o  qual o  índice indicado 
ficou abaixo de 1%. "Foi um 
ótim o índice, mas aconteceu no 
in v e rn o ” . o b se rv o u  a 
co o rd en ad o ra  do  program a. 
Marílene Garrido Coneglian.

S egundo a coordenadora, 
não obstan te  a d iferença  de 
m etodologia, as pesquisas da 
Coordenadoría M unicipal são 
tão  co n fiáv e is  q u an to  às da 
S u cen . O s a g e n te s  lo c a is  
percorrem casa por casa de toda 
a cidade, verificando a possível 
existência de focos. A Sucen 
faz a verificação  a través de 
amostras: sorteia determ inadas 
q u ad ras  e v is ita  residências 
alternadas, de cinco em  cinco 
delas, em dois dias de pesquisa.

cidade.
A h ipó tese  é baseada em  

inform ações de m oradores da 
v ila  a ting ida , sob re tudo  das 
ruas M artin A fonso e André 
Bucili, e também nas amostras 
de água, segundo relatório.

A s fa m ília s  da.s c a sa s  
atingidas não tiveram  tem po 
para  re tira r  seus p erten ces , 
perdendo inclusive colchões e

suprimentos. Devido às perdas, 
o S e rv iç o  S o c ia l fez 
levantam ento dos prejuízos e 
p ro v id e n c io u  so c o rro  às 
fa m ília s  d e sa b r ig a d a s . A 
prefeitura adquiriu e forneceu 
d ez  c o lc h õ e s  d e  so lte iro , 
quatro colchões de casal e nove 
c e s ta s  b á s ic a s . S eg u n d o  
relatório da equipe que fez o 
levantam ento , duas fam ílias

fo ram  p re ju d ic a d a s  m ais 
seríamente devido à inundação, 
perdendo cam as c sofás, que 
acom odavam  crianças. A dona 
de c a sa  L u z ia  F e rre ira  de 
Souza, m ãe de c in co  filhos, 
inclu indo  um bebê. recebeu  
duas beliches. O  morador Luiz 
Carlos de Paula, que perdeu a 
cam a de m adeira de sua única 
filha , recebeu  um a cam a de 
solteiro.

Intercâmbio com os EUA traz bons resultados à PM da região
D esd e  o  a n o  p a ssa d o , a 

Polícia  M ilita r da reg ião  de 
B au ru  e s tá  re a liz a n d o  um 
in te rc â m b io  com  a  P o líc ia  
M ilitar dos Estados U nidos, 
visando troca de expenências. 
Durante esta semana o  capitão 
Carlos Alberto Pafetti Fantini. 
comandante da 5* Companhia 
e  o  te n e n te  A lan  T erra , 
com andante do  destacam ento 
de Lençóis, estiveram  numa 
re u n iã o  em  B au ru , ond e  
compareceu o  tenente da PM de 
M iam i. G e ra ld  R u to lp h . O 
intercâmbio está apresentando 
bons resultados aos dois países.

Nos Estados Unidos vivem 
cerca de 200 mil brasileiros. De 
acordo com  o  tenente Terra, 
a p e sa r  d a  te c n o lo g ia  m ais 
a v a n ç a d a , as  m o d a lid a d e s  
e m p re g u e s  p e la  PM  nos 
Estados Unidos são as mesmas 
que as u tilizad as no B rasil, 
com o policiam ento de rotina, 
de ru a . p re v e n tiv o , a é reo , 
dentre outros. Assim, toma-se 
m uito  im portan te a troca  de 
informações.

Na última quinta-feira, na 
subsede da OAB de Bauru, às 
lOhOO h o u v e  d e b a te  de 
sargentos e oficiais da PM. As 
IShOO fo ram  re a liz a d a s  
p a le s tra s  com  p o lic ia is  
m ili ta re s  q u e  ex ecu tam  
serviços do dia-a-día.

O  in te rc â m b io , seg u n d o  
T e rra , e s tá  tra z e n d o  b o n s 
resu ltados para os po lic ia is, 
h a v e n d o  p a r tic ip a ç ã o . 
inclu.síve. de m unicípios que 
não  p e rten cem  à re g iã o  de

B au ru , co m o  O u rin h o s  e 
S o ro c a b a . G ra ç a s  ao  
in tercâm bio  e in term édio  de 
um deputado da região. Bauru 
poderá obter uma am bulância 
dc uin d o s  e s ta d o s  n o rte -  
am ericanos, dem onstrando a 
am plo leque de atendim ento da 
polícia.

Campanha 
de desarmamento

No final de 97 e início de 98. 
a Polícia  M ilitar de Lençóis 
P au lis ta , ju n ta m e n te  com  a 
P o líc ia  C iv il  e a p o io  da 
P refeitura M unicipal e OAB 
local, realizaram  cam panha de 
desarmamento, com  conscien­
tização, através de palestras, 
panfletos e orientações boca-a 
boca. Segundo o  tenente Terra, 
a cam panha, que vem  sendo 
realizada em lodo o  País. deu 
bons resultados, reduzindo o 
n ú m ero  de a p re e n sõ e s  de 
armas.

N a o c a s iã o , a cam p an h a  
consistiu, inclusive, na anistia 
dc quem  estivesse  portando  
a rm a  ilc g a lm e n ie . d an d o  
o p o r tu n id a d e  p a ra  q u e  o 
portador adquirisse o registro. 
Para o  registro e porte dc arma 
é necessário que a pessoa faça 
c u rso  p a ra  m e lh o r 
conhecim ento da legislação.

Algum as cidades, como 
Agudos, incentivou, inclusive, 
a troca de armas de brinquedos 
por outros tipos de brinquedos 
positivos ou doces. Segundo 
Terra, as arma,s de brinquedo

tam bém  podem  desencadear 
v io lência, sendo que m uitos 
a s sa lto s  sã o  fe ito s  com  as 
mesmas. O  tenente aconselha 
que os pais e familiares quando 
forem com prar brinquedos aos 
filh o s com prem  "rea lm en te  
brinquedos" e nunca réplicas de 
a rm a s , p o is  p o d em  e s ta r  
in c e n tiv a n d o  a v io lê n c ia  a 
longo prazo.

Acidentes de trânsito 
preocupam policia

A m aio r p reo cu p ação  da 
Polícia  M ilita r de Lençóis é 
com  os acidentes de trânsito.

q u e . a p e sa r  d e  le rem  sid o  
re d u z id o s  d e v id o  ao  n o v o  
Código Nacional de Trânsito, 
ainda representam mais dc 50% 
das ocorrências registradas na 
cidade.

Segundo o  tenente Terra, o 
condutor que não segue as leis 
de trânsito , desrespeita  a si 
próprio , aos passageiros que 
e s tã o  com  e le  e  a in d a  a 
terceiros.

A pesar de neste prim eiro  
se m e s tre  a p o líc ia  e s ta r  
concentrada na cam panha de 
trânsito, nada impede, segundo 
Terra, que também participe de 
ou tras cam panhas, com o  de 
arrecadação de medicamentos, 
alimentos ou agasalhos.

%

ELEIÇÃO DA ASSOCUÇAO DOS MORADORES DO 
NÚCLEO HABITACIONAL JOÃO ZILLO II E

MUTIRÕES
Amanhã das 9h00 às lóhOO haverá eleição na E.M.E.F 

'Edw aldo Roque Bianchiní". para escolha do novo presidente 
\ssociação  dos M oradores do Núcleo Habitacional João Zillo 
: Mutirões.
o te  C h ap a  1 -  U nião pela C ecap  11 e M utirões 
osé M arcos M artins Pereira- presidente 
aniida Fátim a Cian M oreno -  vice-presidente 

iéü o  de Jesus Pedroso- 1*. secretário 
jabríel de Alm eida Pereira -  2°. secretário 
Manoel dos Santos S ilva(M anézinho)-1”. tesoureiro 
vo Inácio -  2". tesoureiro

Tonsclho Fiscal:
^ O lin d a  Aparecida de Fátim a Bernardo Silva 
osé Maria Pereira 
air Monzani 
riaudiney Gonçalo de Líma(Baía) 
darcos Roberto Leão(Lcâo)

lUplcDtes:
iérgio Leonço dc Oliveira 
íosé Antonio de Oliveira 
losé Cláudio Lima 
lérgio dos Santos Batista

PSICOTERAPEUTA
Adolescentes e sdulios

Luiz Eduardo Conti
DepressAo - Timidc/ • Ansiedade - - DisfunçAes Sexuais

Dependência Quimica (Vicies) • Tnnsiomos AUmcniares 
OutnLs Disfunçôo Psicologkas

Terapia Cognitiva-Comportamental (TCC)
Agendar consultas pelo telefone (014) 264 3674

A ten d im en to  cm  h o rá rio s  a ltc riia tiv



Minijardim da Lwart é modelo para o País
Empresa fo i escolhida para sediar o simpósio por ser uma das mais bem sucedidas do país

-títMán 4ê (Mntn

CmrUta Renélo TrtcentH. mm i o j  mcümisíM do gntpo Ltcarl

Na ültimu quarta-feira, 
24 , foi re a liz a d o  na L w art 
A g ro in d u s tr ia l .  e m p re sa  
florestal do  G rupo Lw art. a 
abertura do  13^ S im pósio de 
Silvicultura Clonal e Viveiros 
F lo re s ta is . D en tre  v á ria s  
a u to r id a d e s . e s tiv e ra m  
presentes o  gerente da Lwart 
A g ro in d u stria l. C o n stan tin o  
L o rd e lo  N e to : o  d ire to r  
industrial da Lw arcel. Carlos 
R e n a to  T re c e n ti;  um  dos 
a c io n is ta s  do  g ru p o  L w art, 
Alberto Trecenti; o  técnico do 
P ro g ra m a  T em á tic o  so b re  
Silvicultura do IPEF (Instituto 
de P e sq u isa  e E s tu d o s  
F lo re s ta is ) .  E d so n  N am ita

Higashi; o diretor cientifico do 
IPEF, José O távio Brito; e o 
diretor do centro de pesquisa do 
IPEF. Ronaldo L. V. Silveira. O 
e v e n to  a in d a  rec eb e u  
representantes da Argentina e 
do Uruguai.

A em presa lençoense 
foi e sco lh id a  p a ra  se d ia r  a 
abertura do  Sim pósio por ser 
um a das mais bem sucedidas do 
Brasil, sendo que o  minijardim 
criado há dez meses serviu de 
modelo para o País. O evento 
tem o  objetivo de intercâmbio 
de in fo rm a ç õ e s  e 
c o n h e c im e n to  té c n ic o . O s 
o rganizadores que contavam  
com  cerca de 60 participantes.

receberam  um núm ero acima 
do esperado, considerando que 
o  e v e n to  su p e ro u  as 
expectativas.

O  s im p ó sio  tev e  sua 
abertura no Grêm io Recreativo 
da em presa, onde houve uma 
re c e p ç ã o . O s p a r tic ip a n te s  
p u d e ram  a s s i t i r  v íd eo  
institucional e palestra com  o 
técnico do Programa Temático 
so b re  S ilv ic u ltu ra . E dson  
N am ita  H ig a sh i. A se g u ir  
visitaram o  minijardim clonal. 
criado através de um projeto 
piloto, que vem  apresentando 
ó tim o s re su ltad o s  q u an to  à 
produtiv idade. As m udas de 
eucalipto plantadas no jardim .

segundo explicações do gerente 
C o n s ta n tin o  L o rd e lo  N eto . 
além  de representar um a maior 
produção da espécie, diminuiu 
os custos que eram  empregues 
no  s is te m a  co m u m  de 
produção.

O  Simpósio prosseguiu 
em  Piracicaba, nos dois dias 
seguintes, com  participação de 
representantes da Lwart.

A g ro in d u stria l p roduz 
80%  d a s  m u d as a trav és  de 

clonagem

A Lwart Agroindustrial 
é  a em presa florestal do Grupo 
L w art. re s p o n sá v e l p e lo  
desenvolvimento e manutenção 
de florestas que abastecem de 
madeira a Lwarcel Celulose e 
P ap e l, fo rn ecen d o  m até ria - 
p rim a  p a ra  o p ro c e s so  de 
fabricação de celulose de fibra 
cu rta  b ranqueada (8 5 .0 0 0  \J 
a n o ) e p a ra  a g e ra ç ã o  de 
energia, num consum o anual 
de 450.000 metros estéreo de 
madeira.

Possui 25.321 hectares
de terra, dos quais 20.732 são
cultiváveis, localizados em  raio
m édio de 57 km e distribuídos

✓

nos m unicípios de A guas de 
Santa Bárbara. Arealva. Avaí, 
B au ru . B o tu c a tu . B o reb i. 
C a b rá lia  P a u lis ta , la ra s , 
I ta tin g a . P a u lis tâ n ia ,
P ira tin in g a , P ra lân ia  e São 
Manuel.

A e m p re sa  p o ssu i 
viveiro próprio para produção 
d e  m u d as  d e  e u c a lip to , 
possuindo capacidade instalada 
p a ra  5 5 0 .0 0 0  m u d as /m ês .

representando u produção de 
17.000 m udas ao  dia, sendo 
destinado ao programa anual de 
p la n tio  em  á re a  d e  3 .3 0 0  
hectares.

Há is tem as de
produção de mudas, .sendo 20% 
atrav és  do  m étodo  c o n v e n ­
cional e 80% por clonagem  de 
in d iv íd u o s  su p e r io re s
selecionados em área de plantio 
comercial. Na clonagem, várias

p la n ta s  d e  b o a  q u a lid a d e , 
oriundas de um a selecionada, 
são  c u lt iv a d a s  a tra v é s  de 
e s ta c a s . A e m p re sa  a in d a  
m an tém  um  v iv e iro  p a ra  a 
p ro d u ç ã o  de m u d as  de 
e s sê n c ia s  n a tiv a s , v isa n d o  
m e lh o ra r  as  su as  á re a s  de 
re se rv a  e p re se rv a ç ã o  
perm anente, além  da doação 
para pequenos agricultores.

Constantino Lordelo Neto, germlt da Lwart Agroindustrial

P residente da A crim esp  alerta para entupim ento do Judiciário

A esqutrda. /*. Wce Presidente do Tnhunal de Justiça, Dr. Amador da Cunha Bueno. seguido pelo Governador em
exervieio Geraldo Akkimin e o Presidente do Tribunal de Justiça, Dr. Dirveu dr Mello.

A  m u lt ip l ic a ç ã o  d o s  
conflitos econôm icos, sociais 
e trabalh istas p rovocada peto 
e n c o lh im en to  d a  eco n o m ia  
b r a s i le i r a ,  n e s te  a n o , va i 
e s t a g n a r  o  J u d ic iá r io .  A 
a d v e r tê n c ia  fo i f e i ta  p e lo  
p re s id e n te  d a  A c r im e s p  -  
A sso c iação  do§ A dvogados 
C rím in a lis ta s  do  E stad o  de 
S ão  Paulo, A dem ar G om es, 
aos jo rn a lis tas  no  ato  solene 
d e  A b e r tu r a  d o  A n o  
lu d ic iá r io ,  p re s id id a  p e lo  
p re s id e n te  d o  T rib u n a l de 
Justiça . [>r. D irceu  d e  M ello, 
d o  q u a l p a r t ic ip a r a m  as  
c ú p u la s  d o  E x e c u t iv o , 
Ju d ic iá rio . L eg isla tivo  e  do

M in istério  P úb lico  paulistas, 
no  ú ltim o  d ia  3 de fevereiro , 
no Tribunal de Justiça em  São 
Paulo.

“ S e  o  v o lu m e  d e  
p ro cesso s  se m u ltip lic a  e a 
J u s t iç a  f ic a  d o  m e sm o  
tam an h o ” , a firm ou  G o m es, 
“ o  s i s te m a  p á r a ” . C o m o  
agravan te , o  crim inalis ta  cita  
a d e b a n d a d a  d e  j u i z e s  e 
fu n c io n á r io s  d o  J u d ic iá r io  
q u e . n o  a n o  p a s s a d o ,  se 
a p o se n ta ra m  p a ra  e v i ta r  a 
n o v a  le g is la ç ã o
p rev id en c iá ria . C o m o  essas 
v a g a s  n ã o  e s tã o  s e n d o  
p re e n c h id a s , “ as c o isa s  só 
tendem  a p io rar” , conclu i o

advogado.
A recessão  an u n c iad a  

pelo governo  federal (redução 
s u p e r io r  a  2 % d o  p ro d u to  
In te rn o  B ru to ), d ev e  e lev a r 
a inda m ais o  d esem p reg o  e a 
c r im in a l id a d e .  E s s e s  
c o n f li to s , c o m o  o c o rre  em  
to d o  p e r ío d o  d e  c r i s e ,  
deságuam  no  Jud iciário .

O  p e r ío d o  d e  c r i s e  
ta m b é m  fo i a b o r d a d o  n o  
d iscu rso  d o  G o v ern ad o r em  
exercício . G era ldo  A Ickim in, 
p r e s e n te  a o  e v e n to  
rep resen tando  o  G overnador 
M á rio  C o v a s . “ O  tra b a lh o  
sem  Justiça  gera a vio lência; 
e v io lê n c ia  é  a u s ê n c ia  d e

Justiça, é  m esm o Injustiça. Os 
m om entos po r q u e  passam os 
nos im põe refle tir esta  antiga 
c o r r e la ç ã o .  M a is  d o  q u e  
nunca, tom am -se essenciais o 
t r a b a lh o  e a  J u s t iç a  p a ra  
com bater o  desem prego , para 
co n stru ir o  desenvolv im ento , 
p a ra  e r r a d ic a r  in te r e s s e s  
c a r to r i a i s  e fo rm a s  
trad ic ionais de fazer política. 
S ó  a  J u s t iç a  e o  t r a b a lh o  
p o d e r ã o  c o n s t r u i r  u m a  
so c ie d a d e  m a is  p ró sp e ra  e 
m ais  eq ü íta tiv a . In ic ia tiv as  
d e s te  E g ré g io  T r ib u n a l  -  
co m o  a  in stitu ição  d a  Justiça 
itineran te  -  ao  ap ro x im ar o 
J u d ic iá r io  d o  c id a d ã o  d a  
p e r i f e r ia ,  p ro p ic ia n d o - lh e  
ag ib ilid ad e  no  a ten d im en to  
j u d i c i a l .  v o l ta m - s e
e x a ta m e n te  à  s a t i s f a ç ã o  
daquele  anseio” , d iscu rsou  o 
v ice-govem ador.
O u tra  faceta  d o s  tem pos de 
crises pelos quais o  país passa 
foi ap resen tada pe lo  S egundo 
V ice P residen te  do  T ribunal 
d e  Ju s tiç a . D esem b a rg ad o r 
D ja lm a L ofrano  q u e  abordou 
a  questão  dos baixos salários 
c o n fe r id o s  ao s Ju iz e s  q u e . 
m esm o assim , têm  cum prido  
seu  d e v e r  e x e m p la rm e n te . 
“N ão  obstante as d ificuldades 
m a te r ia i s ,  o  J u d ic iá r io  
paulista tem  realizado esforço 
in co m u m . ao  lo n g o  d e  su a  
h is tó ria , p a ra  f ig u ra r co m b  
exem plo  de cum prim en to  do 
d e v e r ,  c o n s t i tu in d o - s e  d e  
verdadeira  p lê iade d e  Ju izes

la b o r io s o s , c o m p e te n te s  e 
e n tre g u e s  ao  sa c e rd ó c io , a 
d is tr ib u ir  Ju s tiç a  d a  m elho r 
q u a l id a d e  e a f a z e r  p o r  
m erecer dos ju risd ic ionados 
c o n c e i to  a l ta m e n te
com pensador. N ossos Ju izes 
c  T ribunais -  é  bom  que se 
p ro c lam e  -  têm  p ro d u z id o , 
sobretudo  nos ú ltim os anos. 
em  q u e  o  vo lum e de serviços 
se tem  revelado  avassalador. 
cada  ano  m ais e  sem  preju ízo  
d a  q u a l id a d e  d e  s u a s  
decisões, q u e  se tem  erig ido  
em  m o d e lo  f o r m a d o r  d a  
j u r i s p r u d ê n c i a  p á t r i a ” , 
g a ra n tiu  o  D e se m b a rg a d o r 
q u e  defendeu , ainda, cau tela  
q u a n to  à r e f o r m a  d o  
Jud ic iá rio  para q u e  es te  não 
v en h a  a se tra n s fp rm a r em  
m a is  u m  “ c a b id e  d e  
em pregos” .

E  tam bém  na opin ião  do 
P ro c u r a d o r  d e  J u s t iç a  d o  
E stad o  d e  S ão  P au lo , L u iz  
A ntônio  G uim arães M arrey, a 
grave situação  econôm ica  do 
p a ís  a c a r r e ta  m a io r  
re s p o n sa b il id a d e  ao  P o d e r 
J u d ic iá r io  e  à s  d e m a is  
in s ti tu iç õ e s  ju r íd ic a s . P ara  
M arrey. “é  ev iden te  que parte 
d o s  d ram as o casionados pela 
c r i s e  s e r á  le v a d a  ao  
co n h e c im en to  e ap re c iaç ão  
dos p ro fissionais do  sistem a 
d e  J u s t i ç a ,  a d v o g a d o s ,  
prom otores, ju izes  e  policiais, 
m a te r ia liz a d o s  em  a to s  de 
v iolência urbana e dom éstica, 
nas fatência-s. nas cobranças.

na desag regação  fam iliar ‘ 

e m p u r r a  c r ia n ç a s  e 

adolescentes às ruas. H á de se 
ter especial sensibilidade para 
fazer fren te  às ex igências da 
ap licação  d a  C o n stitu ição  e 

d as leis com  a com preensão  

p lena d a  situação  d ram ática  
d e  ser instrum en to  d e  paz e 
Justiça. M om entos com o  esse 

re s sa lta , a in d a , o  p ap e l do  

P o d e r  J u d ic iá r io  c o m o  
g a ra n tid o r d a  C o n stitu ição . 
N essas c ircunstâncias avu lta  

o  p a p e l p o lí t ic o  d o  P o d e r  

Jud ic iá rio  com o  guard ião  das 

g a r a n t i a s  e  d i r e i to s  
c o n s t i tu c io n a is  d a  p e s so a  
h u m an a  e  a  n ecessid ad e  do  

exerc íc io  p leno  desse  papel, 

sem  p e rm itir  q u e  a le g a d a s  
razões d e  E stado  nos leve à 
to le rância  com  v io lações do 

E s ta d o  d e m o c r á t i c o  d e  

D ireito” .

A ssim , fica c laro  que as 
in tenções dos rep resen tan tes 

d o  L eg isla tivo , do  Jud iciário , 
do  M in istério  P úb lico  e  dos 

A dvogados são  as  d e  co lo car 
o  P o d e r  J u d ic iá r io  e su a s  

fo rças de trabalho  no  sen tido  

d e  im p e d ir  q u e  o  c id a d ã o  

fique desp ro teg ido , à  m ercê 
d a s  in s ta b i l id a d e s  q u e  

asso lam  a sociedade. O  A no 
Ju d ic iá rio  n ão  tinha  m elhor 

fo rm a de com eçar.



Segurança tem alto nível na região
Comandante interino do peíotão de Lençóis Paulista e dos grupamentos de Macatuba e Borebi fala sobre os trabalhos da polícia e elogia população

MihoA Akundn àt OLvcin

)

Tenente T em : “Sào populações muito pacatas que 
facilitam o trabalho da polícia"

flí segurança é uma das 
necessidades básicas de um a 
cidude que pretende se desen­
volver, e nesse quesito as cida­
des da região não lém deixado 
a desejar. " A pacacidade dos 
habitantes destas cidades faci­
lita m uito o trabalho da poli­
cia” , com enta o  tenente Alan 
Terra, comandante interino do 
Pelotão de Lençóis Paulista e 
dos grupam entos de Borebi e 
Macatuba.

L ençóis P au lista  conta 
com  um quadro de 36 polici­
a is . sen d o  q u e , 30  p a ra  o 
patru lham en to  e seis para o 
exercício de funções adm inis­
trativas. Em M acatuba sào oito 
po lic ia is  e em  B orebi. 4 . A 
média em  Lençóis e Macatuba 
é de um p o lic ia l para  cada 
2.000  habitantes, quando, se ­
gundo o tenente Ten~a. o  ideal 
seria um hom em  para 1.500 
munícipes. Há uma previsão de 
concursos para o aum ento do 
contingente e complementação

desse efetivo.*'Na nossa cidade, 
50 policiais seriam mais que su­
ficientes para a patrulha, mas 
as populações de M acatuba e 
Borebi são até mais pacatu.s que 
a dc Lençóis, por isso a polícia 
não tem dificuldade em  atendê- 
las. m esm o com  um núm ero 
reduzido de hom ens” , afirma. 
Lençóis Paulista registra, em 
m édia. 200  o co rrên c ias  por 
mês. ao  passo que M acatuba 
beira a casa das oitenta ocor­
rências e em Borebi. o  número 
é bem mais reduzido, girando 
em  tom o de quatro ocorrênci­
as mensais.

Terra afirma que a maio- 
n a  dos bolentins preenchidos 
em  Lençóis são provenientes de 
acidentes de trânsito. Segundo 
o tenente, o  trânsito é o maior 
problema da cidade, seguido de 
a g re s sõ e s  c a u sa d a s  po r 
em briaguês. "A  situação  do 
trânsito  em  Lençóis tende a 
m e lh o ra r  com  a sua 
municipalização, o que vai au­

m entar as verbas disponíves a 
serem investidas em  sinaliza­
ção. educação dos motoristas e 
campanhas contra a  violência 
no trânsito” , diz o  tenente. Em 
Macatuba. a principal causa das 
ocorrências são agressões cau­
sad as  p o r p eq u en as  
desinteligências.

A inda  seg u n d o  T erra, 
houve um pequeno aum ento de 
ocorrências com  o  passar dos 
anos “mas a violência têm au­
m entado no Brasil com o um 
lodo. e Lençóis Paulista e re­
gião não poderiam ser diferen­
tes” - finaliza

Bo r e b i  t e m p o p u l a ç ã o  ma i s  c a l ma

Dos pelotões e grupamentos regionais comandados pelo  
pelotão de Lençóis Paulista, o que tem menos policiais é BO’ 
rebi. com um efetiro de apenas quatro homens.

Borebi é  também a cidade mais tranquila da região, res- 
gistratídif uma média de quatro ocorrências mensais. "Mes­
mo esse pequeno numero de policiais trabalhando consegue 
atender a população sem maiores problemas, pois o poro de 
Borebi é muito pacato, colaborando para a manutenção da 
paz e minimizando o trabalho da PM~, afirma o tenente Alan 
Terra.

Derido a essa calma, muiitts empresários de São Paulo e 
outros grandes centros comerciais e industriais dopats mau- 
têm propriedades ■ fazendas, chácaras, casas • na cidade, em 
busca desta tranquilidade. Já tão rarefeita nos grandes cen­
tros.

Presidente do PPB satisfeito com evolução de Areiópolis
Presidente local do partido desde 22/06/98. Clodoaldo Cavalheiro afirm a que o m unicípio nunca esteie tão certo rumo ao desenm lvim ento

C lo d o a ld o  C a v a lh e iro  é 
presidente do PPB de Areiópo­
lis desde 22/06/1998. Assim foi 
escolhido pelos mais de 20Ü 
pepebistas do  m unicípio. “O 
PPB é o  maior partido da cida­
de, e é um a responsabilidade í i to  grande ser o seu presi­
dente”. afirma Clodoaldo.

Clodoaldo se diz indepen­
dente da política - “Eu já  vivi 
47 anos sem a po lítica  posso 
muito bem viver mais 47", diz 
- mas não por isso ele deixa de 
batalhar junto às lideranças do 
município pela sua evolução e 
m elhoria

Segundo Clodoaldo. Areió­
polis está  no cam inho certo  
rumo ao desenvolvimento, mas 
ainda há muita coisa que deve 
ser arrumada. Uma delas, se­

gundo o  presidente do PPB é o 
alto número de vereadores da 
cidade. "U m a cidade do porte 
de A reiópolis não precisa de 
onze vereadeores. Na m inha 
opinião, deveria ter-se apenas 
sete. e com  o  salário reduzido; 
só assim nós poderiamos d is­
tinguir aqueles que trabalham 
por dinheiro dos que fazem por 
am or à cidade” , comenta.

Ainda segundo Cavalheiro. 
A reiópolis nunca esteve num 
estado de evolução tão avança­
do quanto atualmente. "Isso se 
deve ao trabalho sério dos ve­
readores e do prefeito Antonio 
Rui da Silva” , parabeniza

C lodoaldo Cavalheiro diz 
ter pensado que a situação con­
tinuaria como antes, quando em 
épocas de campanha eleitoral.

falou-se muito na construção de 
um Hotel Municipal, mas "fe- 
lizjnenie mudou-sc o rumo e o 
dinheiro foi investido na con- 
tiução do Parque Industrial."

Na opin ião  do  pepebista. 
“toda cidade que alm eja um 
bom desenvolvimento deve in­
vestir na implantação de indús­
trias. com isso, além de aum en­
tar os recursos financeiros da 
cidade, vai amenizar o  proble­
m a do desem prego", conclui.

A pesar da sua aparen te  
aversão à política. Clodoaldo 
Cavalheiro é um a da.s pessoas 
que lu ta pela  po litízação  da 
população areiopolense. "para 
que todos façam como eu. sem­
pre exigindo seus direitos dc 
cidadãos e eleitores” , finaliza. ClodoúUo • '‘tSufKú Artiàfioiis rtíeirt iàó perte do éwmvtdridmemiobi
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Não percam essa oportunidade
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Marun fala de seu frigorífico MOVIMENTO RELIGIOSO

Marun: inaugurofâo do frigorífico em poucat meses

O  P arq u e  in d u s tr ia l  de 
Areiópolis 6 um a das principais 
esperanças do prefeito Antonio 
Rui da Silva para am enizar o 
problema do desemprego na ci­
dade e, ao mesmo tempo, au­
m entar a arrecadação do muni­
cípio. Colaborando com  as es­
peranças do prefeito, o  em pre­
sá rio  lençocnse . Dr. Sérg io  
Pelegrín Marun está concluin­

do neste Parque Industrial, a 
construção do Frigorífico San­
ta Bárbara. Dr. Marun já  conta 
com  um a das lojas da rede fun­
cionando em Lençóis Paulista, 
o  Empório Santa Bárbara, es­
tabelecido na sala 9  da Galeria 
Beco Amarelo (rua XV de No­
vembro).

Dois fatores levaram  este 
lençoense a investir na cidade

de Areiópolis. O  principal é a 
proxim idade com  o  local de 
produção de seus rebanhos e 
em  seg u n d o , no  in íc io  das 
obras, as autoridades de Len­
çóis Paulista  ofereceram -lhe 
um terreno não condizente com 
as necessidades do seu estabe­
lecimento então "eu procurei o 
prefeito de Areiópolis. que na 
época era o  Plínio, e ele me 
cedeu essa área de excepcional 
localização", explica Marun.

O  frigorífico ainda não está 
cm  funcionam ento  porque o 
Parque Industrial não conta ain­
da com  uma área de acesso ade­
quada para o loca), "m as a pre­
feitura de Areiópolis tem traba­
lhado a lodo vapor para que isso 
se efetive o  mais rápido possí­
vel" complementa.

A idéia inicial do empresá­
r io  n ão  é a p e n a s  a 
com ercialização de derivados 
de carne, e sim, outros produ­
tos de primeira qualidade. Para 
tanto, está sendo feita uma par­
ceria com  a fam ília Paccola, 
tradicionais produtores de ca­
chaça da c idade  de Lençóis 
(desde 1896), pura que seja  
com ercializada no empório, a 
C achaça C hororó. que estará 
disponível em  duas versões: A

versão Ouro. de altíssima qua­
lidade. pela alta tecnologia dos 
produtores, e a versão Prata, um 
produto mais popular, mas tam­
bém de alto padrão.

A R o d o v ia  M arech a l 
Rondon também favorece a ins­
talação  do em preendim ento , 
pelo grande número de veícu­
los que por ali transitam todos 
os dias. A localização privile­
g ia d a  ( ju n to  ao  tre v o  de 
Areiópolis) facilitará o acesso 
dos viajantes ao local.

Inicialmenie serão contrata­
das pessoas especializadas no 
m a n u se io  d a  ca rn e  e 
atendeotes. "Esperam os levar 
para Areiópolis, um bom núme­
ro de em pregos, pois nas últi­
mas reuniões que tive com  o 
prefeito, pude perceber que a 
cidade está carente" diz Marun.

Segundo Marun. a inaugura­
ção do estabelecimento se rea­
lizará dentro de trés ou quatro 
meses, assim que ficarem pron­
tas as obras de adequação do 
acesso ao  local. "G ostaria de 
parabenizar às autondades. nas 
pessoas do Sr. Plínio, Pedrinho 
e vereadores, e atual prefeito. 
Rui. que encontraram um a m a­
neira de aum entar o  núm ero de 
em pregos em Areiópolis” fina­
liza.

B o r e b i r e g is tr a  n ív e l z e r o  d e  D e n g u e
o  m urúcípiode Borebi con­

seguiu o  que os dem ais muni­
cíp ios d a  região e do estado 
vêm tentando incansavelm en­
te: registrar índice nulo de in­
festação pelo aedes aegypti e 
pelo aedes albopylus (o primei­
ro se m anifesta no perím etro 
urbano e o  segundo tem maior 
incidência em  propriedades ru­
rais).

S eg u n d o  o  co o rd en ad o r 
municipal do Plano de Erradi­
cação  N acional d a  D engue. 
Luiz Henrique Garijo Calvo, o 
Lelé; tal proesa se deve ao bom

desempenho das pessoas envol­
vidas neste projeto , além  do 
tam anho da cidade, que tam ­
bém contribui pura uma melhor 
fisca lização . "N o ssa  cidade 
conta com  aproxim adam ente 
500 imóveis para serem fisca­
lizados mês a mês", com enta 
Lelé. "São encontrados alguns 
criadouros e larvas do mosqui­
to. que são enviados à SUCEN 
para análize", complementa. É 
feito também, um forte traba­
lho de concientização da popu­
lação , a trav és  de p a lestras , 
campanhas publicitárias, etc...

O  P lano  de E rrad icação  
Nacional da Dengue foi posto 
em  prática em  junho de 98 e 
tem o  térm ino previsto para ju ­
nho de 99. com  possibilidades 
de ser prorrogado, mas antes 
mesmo do Plano vigorar. Bo­
rebi já  registrava índice zero de 
infestação pelos transm insso- 
res. "Só executamos o projeto 
porque ele é obrigatório  por 
lei” , diz Luiz Henrique.

Borebi contou com  aproxi­
madamente 31 mil reais, entre 
verbas da Fundação Nacional 
da Saúde e da Prefeitura Muni­

cipal. Esse dinheiro foi utiliza­
do na compra de uma viatura 
para a fiscalização, e o restante 
rep a ssad o  à C o o rd en ad o ria  
M unicipal de Saúde, para ser 
em pregado no andam ento do 
PEND.

Ainda segundo Luiz Henri­
que. após o  encerramento dos 
trabalhos do PEND, será reali­
zado um trabalho de prevenção 
"para m anter esse índice de in- 
festam ento no lugar onde ele 
está", finaliza.

Ajuste fiscal reduz cestas básicas
o  o rç a m e n to  re la tiv o  ao  
program a de d istribu ição  de 
c e s ta s  b á s ic a s  a fam ília s  
carentes foi cortado quase em 
S091-. pelo governo federal, que 
também retirou o complemento 
de m erenda escolar, até então 
garantido para cada aluno do 
ensino fundamental em 1.353 
m u n ic íp io s  a te n d id o s  pe lo  
p ro g ra m a  C o m u n id ad e  
Solidária.

N a te n ta tiv a  de 
co m p en sar o co rte  cau sad o  
p e lo  a ju s te  f isc a l, o 
C o m u n id ad e  S o lid á r ia  
procurará reduzir o  custo  de 
c o m p ra  d e  a lim e n to s . O 
s e c re tá r io  e x e c u tiv o  da 
Comunidade. Milton Seligman.

defende que sejam adquiridos 
a lim e n to s  p ro d u z id o s  po r 
agricultores fam iliares e ex- 
sem-terra que foram assentados 
pelo governo.

Os recursos destinados 
ao  P ro d e a  (P ro g ra m a  de 
D istribu ição  de E stoques de 
A lim e n to s ) , se g u n d o  o 
g o v e rn o , ca íram  de RS 97 
milhões, no ano po.ssado, para 
RS 48. 4  milhões este ano. O 
P ro d e a  em  98  a ten d eu  1.6 
m ilh ão  de fam ília s  dos 
m unicípios mais caren tes da 
Comunidade.

Em  m en sag em  ao 
C ongresso N acional, enviada 
na última segunda-feira para a 
ab e rtu ra  d a  51* leg is la tu ra .

Fernando H enrique C ardoso 
elogia a distribuição das cestas 
básicas. "Contribui de maneira 
importante para a redução da 
m o rta lid a d e  in fa n til  e da 
d e sn u tr iç ã o  no  pa ís , 
aumentando também o  nível de 
c id a d a n ia  d a s  fa m ília s" , 
en fa tizou  na pág ina 187 da 
mensagem.

Com 0  corte, de acordo 
com  a C o n ab  (C o m p an h ia  
Nacional de Abastecimento), o 
número de famílias atendidas 
em  98 poderá ser reduzido este 
ano também pela metade.

De RS 0.20 diários, o 
repasse por aluno dos 1.353 
m u n ic íp io s  a te n d id o s  p e la  
C o m u n id ad e  S o lid á r ia  foi

re d u z id o  p a ra  RS 0, 13 -  
mesmo valor que era repassado 
aos m unicípios não incluídos 
no  p ro g ram a . A ssim , cada  
a lu n o  d o s  m u n ic íp io s  m ais 
pobres do p2u's perderá por dia 
o  complemento de RS 0,07. que 
era repassado pelo governo.

A secretária-executiva 
do FNDE (Fundo Nacional de 
D e se n v o lv im e n to  da
E d u c a ç ã o ), M ôn ica
M essem berg afirm ou que os 
alunos não serão prejudicados, 
ten d o  em  v is ta  q u e  os 
m unicípios passaram a contar 
com  recursos dos Estudos e da 
União vindos do fundão (fundo 
de valorização do magistério).

2°. D om ingo d a  Q uaresm a 
1*. L e itu ra : G êo  I2 ,l-4 a  
2*. L e itu ra : 2 T ím  l,8b-10 
E vangelho: M t 17,1-9

A T R A N S F IG U R A Ç Ã O
Que significa para nós êste Evangelho da Transfiguração? 

Qual a intenção de Cristo ao levar os apóstolos, Pedro, Tiago e 
João para um alto monte e ali manifestar-se 'T ransfigurado" 
falando com  M oisés e Elias?

O Evangelho da Transfiguração significa que os apóstolos 
eram  como nós. que tinham alm as rotineiras, que viviam com 
Cristo todos os dias e que não o conheciam. Foi-lhes necessária 
um a visão, uma transfiguração exatam enie como para nós seria 
necessária um a sacudida, um a luz. uma revelação para que 
soubéssemos bruscamente quem é o  Cristo.

Os apóstolos estavam acostumados com  o  Senhor. Viam- 
no todos os dias; comiam, bebiam com  êle; estavam  implicados 
em  suas obras até ao pescoço: ouviam sermões em  conta. E mais 
ouviam, menos se deixavam  abalar; menos prestavam atenção.

Então o  Senhor achou que era im possível continuar 
assim. Tomou-os à parte, levou-os longe das m ultidões onde 
eram  os im portantes, os solícitos e conduziu-os a um a alta 
montanha, na solidão, onde o  silêncio era total.

Lá éles se aquietaram, aprenderam a se calar, esqueceram 
seus cuidados e suas ambições. Estavam a sós com  êle. Puseram- 
se. então, a dar-lhe atenção, olhá-lo. vê-lo. e com eçaram  a 
percebê-lo tal qual era sempre entre éles.

A nós tam bém  ser-nos-ia necessária um a visão, uma 
tran sfig u ração , para que percebéssem os que estam os tão 
h ab itu ad o s u c re r  em  C ris to  q u e  nem  m ais c rem o s, tão  
acostum ados a rezar que não mais rezamos, tão afeitos a ouvir 
falar déie que não mais o conhecemos.

Qual o meio para receber esta graça? Isto é. para perceber 
a presença de Deus em nós. na nossa vida? Sempre a mesma; 
seria preciso rezar, calar, procurar um pouco de solidão, dedicar 
um pouco de tempo ao Senhor, só ao Senhor.

Então com eçaríam os a ver bem  claro néie >. . m d< 
Ouviriamos sua voz, esta voz que fala sempre, mas que muit> 
de nós se esforçam por abafar. Sua vontade manifestar-se-ia c< 
evidência. Sua presença loma-se-ia real e próxima a  ponu' ,i 
nos oprimir. Então dir-lhe-íamos; Senhor, é bom estarmos 
Ah! Se pudéssemos ficar sempre. Permiti. Senhor, arm ar aquij

m inha tenda para morar aqui para sempre.

P a ra  sua reflexão:

I
I .  Q u e  s ig n if ic a  p a r a  v o cê  o E v a n g e lh o  de
T ransfigu  ração?

I. Reflita nesta.s palavras que Jesus disse aos apóstolos
ao  descer do  m onte: "n ão  d igais a  n inguém  o  q u e  vistes a té  
q u e  o  Filho du hom em  res.suscite dos m o rto s”

DR.  REINALDO LELLIS LUMINATTI

- CIRURGIÃO DENTISTA
CRO SP 6519

ATENDE-SE DAS 13h30 ÀS 17h()0 DE 2“ À 6* FEIRA

CONVÊNIOS: Usina São José • Usina Barra Grande - Lwart- 
Lwarcel - Zabet * Acilpa • Prefeitura Municipal • Funenina São

Francisco e Uniodooto,

Av. 25 de Janeiro. 501 • fone 263-0126.

Aposentadosi
Na DROGRARIA LENÇÓIS os m edicam entos

estão  co m  preços especiais p a ra  vocês d a  3^ Idade
Venho logo, é  só conferir

A Drogaria Lcoçois pcnsaodo sempre em vocês 

Rua Sr de Sorembro* PiS (em frente ao Banco Itaú)

i
F I A Tr A(Jquira seu

N á o  òenuyre, fX)Í3 íwaíw 
seu ueícuío o  Km sb

tom ará  realiòaòe

Fiat 0 km

N ão é coniórcto
* Sem  fiaJo r
* enlnaJa
* Sem  Taaaa
* Sem com provante de Renda

Iníomuçõe* • Î aravcl Lençóii RiuliiU > Fone (014) 263 1033

SUPER PROMOÇÃO

PROMOÇÃO BRASIL
* Caiu D agua retangular 500 L. . . . . . . . . . R$ 44 J
* Caiu D agua redonda 300 L. . . . . . . . . . R$ 44,701

/ \  MORETTQ
Ujtfftiii pfCdnstruçlo

 ̂ I *<<, '  ;  P A U U t T *

Telefax 264 3366
r á lu ía  u ív  elíri OH/OH/UU 

n f c r i i i i i i lc  íÍv h ív  vu/PtHn

A Ik Iksua m e m o r escom a
AGRO COMERCIAL 

UBIRAMA LTDA.
FONE: 263 1316
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v e íc u l o s
VENDE*SE Belina Del Rcy 

CLX • Modelo 86. Tralax fones 
263-23 30/263-3524.

VENDE-SE Bcliiu, ano 77/78. 
RS 1.8ÜÜ.Ü0. Tmlar fone 263- 
2271 ou Rua da Imprensa, 51.

VENDE-SE Voyagc. ano 82. 
gasolina. RS 2.800.00. Tratar 
fone 263-1313.

CHEVY DL, ano ^3 (álcool) 
RS 5.900,00, preta, linda d  ro­
das dc liga leve e pneus grandes 
(a mais linda da região). Tratar 
fone 263-2584. o P  que vier 
leva.

KOMBl 97 (gasolina) RS 
11.500,00, branca, linda, impe­
cável, pneu.s novos, estepe nun­
ca foi usado. Tratar fone 263- 
2584._______________________

VENDE-SE Gol Plus.ano96. 
modelo novo. azul metálico, bem 
conservado- Preço RS 9.0(XI,00- 
Tratar rua Aguinaga. 587 - atras 
do SESI - fone 264-3844

VENDE-SE Gol 83, super con- 
sen ado RS 2.8(X),(X). Tratar rua 
Amaz4)nas. 851 - Jd Alvorada uu 
fone 263-3348.

VENDiT S  Bra-sília, ano 78. 
branca em óúmo estado de con- 
serv ação. documentação em dia. 
Tratar rua Carlos Bodini.80 Nú­
cleo • fone 263-3544.

MO CAMINHONETE 
lo 85/86, ótimo estado. 
'VOO, Tratar fone 264-

. SE terreno no jardim
Caju d  244m2. dc esquina-próxi- 
mo a Omi-Zillo,ótímo preço. - 
Terreno no Jardim Itamaraty K$ 
7.500.00 a escolher • Ca.sa na 
CECAP n  com 3 quartos, sala. 
cozinha, banheiro e laje. área de 
scrv iço dc esquina U.U0i/|OUt-, 
Tratar CARDINALLI rua do 
Patrocínio. 534.

VENDE-SE teclado Yamaha, 5 
oitavas. Tratar rua Adriano da 
Gama Kury, 85 • Cecap II - tcl. 
991.^666.

VENDE-SE Escort 86. CL. 
prata metálico, ótimo estado. Tra- 
lar rua A im orés, 231 • V. 
Cachocirinha - fone 263-5502.

VENDE-SE Saveiro, ano 84. 
RS 2.300,00. Tratar rua Angeli­
na Monulli, 99 - Pq Ehzabclh - 
fone 263-5290.______________

VENDE-SEAfoca-sc p/ Gol 
ou Cor^a, Pampa, ano 90 • 4n4 e 
2x4 - cor chumbo, ótimo esta­
do. c moto Titan. aiw 98/99 d  
4.(XX) Km. Tratar fone 264 3799 
Mareãu Motos.

VENDE-SE Fiat 147. ano 82. 
gasolina, motor novo. Tratar rua 
Femão Dia.s Paes. 22 ou fone 
263-3326c/Toninho. RS 700.00.

VENDO ou troco por carro 
dc menor valor, Fiat Premiu CSL 
. ano 89. ótimo estado. Tratar 
com Cartinhos rua Tibiriça. 99 ou 
fone 992-1452.______________

VENDE-SE Voyage, ano 83- 
bcge-álcool. c / rodas. RS 
2 800.00. Tratar fone 263 3365. 
ou rua José Antomu da SiK a, 217 
- Pq Rondon.

VENDE-SE ou troca-se pur carro 
de menor valor uma 1519/76 
trucoda, carroceria, motor e pneus 
novos, trabalhando. RS 22.000,00. 
Tratar fone 264-3105.

VENDO F-1000/86, motor 
MWM. dír.hid.. capota, rodão, 
vidros vcrdCsS. Lie. IP VA pagos, 
som. marrom met.. conserv ada. 
Tratar fone 263-4802 ou rua Mi­
nas Gerais 184 - Segunda-feira. 
RS 12.500,00 aceito carro até 
S.000 ,00 .___________________

VENDE-SE Parati chumbo 
metálica. Nova. Fone 264 3082

VENDE-SE Gol. ano 84, va­
lor RS 2.200,00 4 parcelas de 
R$120.00 c Moto Titan. ano 98. 
valor RS l.l(X),00 4 parcela.v. 
Tratar rua Emo Giovanetti, 276 - 
V S João - fone 263-3646.

VENDE-SE E ^ o rt GLX 
1.8, ono 95, gasolina. Tratar rua 
XV de Novembro, 1.160 - fone 
991-6892 d  Vera/Fábio.
VENDE-SE ou troca-se por carro 
de m enor valor uma Retro- 
escavadeira Case. ano 83 mod. 
580H RS 21.000,00. Tratar fone 
264-3105.

OJAS SILVA
jVéndendo qualidade pelo menor preço

AgQra com  u m a  c o m p lo ta  lo |a  
m o d a  bobo o In fan til
G a le r ia  G u a ra n i

[ Traga este anuncio e ganhe um desconto na sua compra^

<990 i'9< ••»»J • '«/«.».> - O n  •«W//JSI/I • oiJUM>'í inin

o p u n irc  di«ap o{6a |t» s a jd B  a iiic ipdh '
66 /Í'ü/& ü M>p||VA üpnioiD ouiojd s o ia j ,!  : s q o

0 0 ‘6 0 l  SM O& l x o u i .-> p rp j( )g /D ..x o u ! iiu o í ..!T iH
0 0 1 8  SM ...................... f I «̂ P oxiv-n o p  iu m ii0 3  o |o ju .

O tV  SM ........ (B |0 3 jo u p u )  B jo o -ju o u ijo  K ssTurcítiv

j o u j i t í  o p d  op.‘>ruisuo:> n n s  o j o d  opnj^

ovonuisNoa ivw oiayiuoa

X31N3I/VI3

VENDE-SE Fusca 76. azul, 
RS 1.600. Del Rey 85. cinza, RS 
3.400 e Saveiro branca. 84 RS 
3.000 (aceito troca por Fusca). 
Tratar Rua Guaianazes, 100, V. 
Cachocirinha. Fones 263 3278 
ou 972 7246

COMPRA-SE linha telefônica, 
paga-se RS 500,00<à vista). Tra­
tar fone 263-5181.

VENDE-SE Belíoa ano 89. 
cor grafite. Valor RS 3.600, ou a 
combinar. Tratar com Mauro pc- 
los fones 263 3428 ou 264 3746

V E N D E -SE  ou troca-se  
po r ca rro  de m aio r valor, 
Escort GL, Mod. novo. ano 
93.azul.RS T.SüO.Tralar com 
M arcos.263- 2920, H.C. ou 
263- 2720

VENDE-SE Fusca, ano 75, ótimo 
estado de consen ação. documen­
tação Ok. Tratar fone 263 3425

VENDE-SE Gol Plus Mi, 
ano 97/98, vermelho. Tratar fone
263- 1242.

IM Ó V E IS
PLANOS A PARTIR DE R$ 

59.13 AO MÊS. Confira!!! 
MOAY-SINACON. Fones: 263- 
2853 d  Sérgio Carlos Tonin ou
264- 3843 d  José Lourival Ra­
mos.

LIMPEZA DE TERRENOS, 
chácaras, sítios, etc., com 
roçadeira manual e fretes com 
camioneta. Tratar fone 263 4802 
ou R. Minas Gerais 184. Segun­
da feira

VENDO Escort L, ano 86 , 
valor RS 4.(XX),00. Tratar fone 
263-2799.

VENDE-SE ou troca-se por 
carro de menor valor um Passai 
Poinier. ano 86. cor preta. Tratar 
rua Santa Catarina. 324 • fone 
263-3821__________________

VENDE-SE consórcio (con­
templado) do Gol 1.000. Tratar 
fone 264-4194/992-5270. c/ 
Zézinho.

VENDE-SE Gol 95/96 l .üüü 
Plus. prata d  30.000 original, 
excelente estado, som. rodas, 
alarme. Tratar fone 263-1466 - 
falar d  Sônia - H.Comercial.

MOTOS
Atenção Motoqueíros:
A D ire to ria  do  "Z uando  

Moto Clube, facção de Lençóis 
Paulista, convida á  todos para 
o  jan tar dos corínthianos que 
será realizado no UTC no dta 
05 de M arço as 20:00________

VENDE-SE CG Today, ano 
91.Tatarfone 264-4006.

VENDE-SE ou troca-se moto 
Teneré, 90. azul, 2 faróis, ótimo 
estado - uma casa nova na Av. 
Dos Estudantes (Víllage) ótimo 
preço. Tratar rua Borba Gato. 
142 - Jd Ubirama.

VEENDE-SE URGENTE! 
Freezer 2 portas, grande. Cabem 
13 Caixas de Cerveja. RS S00.(X). 
Tratar R. Felipe Camarão. 227 ou 
fone 264 3838

VENDE-SE ru an  99/99, 0 
Km, entrada 4 24 fuas; Strada 
99/99 Okm, entrala 4  24 fixas • 
Biz 99/99, entrada 4 24 fixas - 
Consórcio Nacional Honda 12. 
25 36. 50 meses, sem taxa de 
adesão, sem frete Capacete FIO. 
RS 50.00 á vista ou RS 55,00 
cheque p/ 10/04. só na Pagam 
M otos. Rua Pedro N atálio 
Lorenzetti, 112. Fones 264 4345 
ou 972 716._________________

VENDO Titan 99, documenta­
da. Financio. Tratar fone 263- 
2847 ou 263-2598 d  Vladeirür.

C O M P R O  MoU>« á 
vUta. VEN D O  CG T ita n  96/ 
98 e 99, S trada 97, D T  200. 
97, V ira g o  535, 94 e X L X  
350,90, T ra ta r fone 263 3466

VENDE-SE moto Titan 125 
(consordada) licenciada. Tratar 
fone 263 5671. ou R. Mato Gros­
so. 510, Vila Cruzeiro

IMÓVEIS
VENDE-SE casa na Nova 

Lençóis a rua Uirapurus , 196 
contendo casa na frente com 4 
cômodos e 2 cômodos nos fun­
dos (próximo da Escola). RS 
10.000,004 financiamento. Tra­
tar no local.

VENDE-SE Terreno na parle 
de cima do Itamaraty com 681 m* 
(próximo da Omi-^llo). Tratar 
223-0611, preço RS 11.000,00.

VENDE-SE ou iroca-sc por 
terreno, apartamenio com chave 
nas mãos no Ed. Jacarandá. Tra­
tar fone 263-0222.

VENDE-SE Terreno na rua 
Stefano Ghirotti, Vila Santa Ce- 
cQiac/334m\Tratar fones: 263- 
0229 ou 263-6277.___________

VENDE-SE terreno na rua 
Stefano Ghirotti. vila Santa Ce­
cília 334m*. Tratar fones; 263- 
0229 ou 263-6277.___________

VENDE-SE casa no Jd Prima­
vera d  6 cômodos, comércio e 
g ^ g e m  na Av. Luiz Boso. 264. 
Tratar fone 263-3091.

(ITÍÃc a r a s  o u
TERRENOS. Tratar fone 264- 
3357,

VENDE-SE Apartamento no 
Res. Ipe, com acabamento de 1* 
4  cozinha planejada e guarda- 
roupas sob medida. Tratar pelo 
fone 263 4820. Estudo troca por 
ed ícu la no Itam araty ou no 
Village.

VENDE-SE ou troca-sc por 
carro de menor valor, uma casa 
na Vila Maria Cristina. Valor RS
18.000. Tratar fone 263 3299 

VENDE-SE Apto. cm
MarOia, em frente a Unimor. RS
19.000. Tratar R. 7 de Setembro. 
1.248. Fone 263 0755, Crecí 
9.123

VENDE-SE Apartamento no 
Res. Ipe. com acabamento de P  
4 cozinha planejada c guarda- 
roupas sob medida. Tratar pelo 
fone 263 4820. Estudo troca por 
edícula no Itam araty ou no 
Village.

VENDE-SE ou troca-se casa 
no Jd. Village em fase de acaba­
mento. com 5 cômodos e área de 
serv iço. Aceito carro, camihão ou 
casa no negócio. Tratar fone 263 
5743/264 4315______________

VENDE-SE terreno Jardim 
Princípe d  prédio comercial, 
semi-acabado R$ 5.000.00 4 
transferencia. Parcela de RS 
120,00 , aceito carro no valor. 
Tratar fone 263-6040._________

VENDE-SE filhotes dc cachor­
ro da raça Coker. Tratar Anlonio 
Zillo. 202 - Jd Village ou fone 
263-4846.

ORGÃO eletrônico Gambit 
BX 30 RS 600.00 vende-se com 
2 teclados, ou troca-se pot tele­
fone em Lençóis Pta. Tratar fooc 
263-2584.

RECEITA 
<F.CEITAS CORRENÍTES 
lECEITA TRIBUTÁRIA 1100
lECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 1200 
lECEITA PATRIMONIAL 1300
lECEITA AGROPECUÁRIA 1400
lECEITA INDUSTRIAL 1500
lECEITA DE SERVIÇOS 1600
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1700 
3UTRAS RECEITAS CORRENTES 1900

PREFEITURA ML̂ ÍICIPAL DE MACARBA 
QI. ADR0 DE GASTOS COM PESSO.AL E ENCARGOS 

ARTIGO 1-. LNCISO III • PARÁGRAFO 2' DA LEI COMPLEMENTAR N“ 82^5
DESPESA PAGA • MÊS DE JANHRO/1999.
DO MÊS ATÉ O  MÊS DESPESA

DESPESAS CORRENTES
DO MÊS

7.208.41
35.87

64.978,14
0
0

3.536,26

7.208,41
15,87

64.978,24
0
0

3.536,26
711.431,83 711.431,83 

6.005,24 6.005.24

TOTAL “A 793.175.75 793.175.75

DESPESAS DE CUSTEIO 
PESSO A LC IV IL3I11 
OBRIGAÇÕES 
PATRIMONIAIS 3113 
TRANSFERÊNCIAS CO R­
RENTES
TRANSFERÊNCIAS 
INATIVOS 3251 
PENSIONISTAS 3252 
SALÁRIO FAMÍLIA 3253 
OUTRAS TRANF. A PESSO­
AS 3259 
PA SEP3280 
Sub total
D qxjsito  - FAPEM 
13- SALÁRIO 

T O T A L "B •

.39.762,87
0

ATÉOMÊS

59 762,87 
0

0
650.00

0
0

1.559.44
41.972.31

0
19.412.48

0
650,00

0
0

1.559.44
41.972.51

0
19.412,48

61.584.79 61.584.79

tplicaçâo;

RESIDO DO PERCEm'AL APUC5D0 
I . TOTAL 'A" R$ 793.175.75 X 60% RS 475.905,45 Limite Constitucional

2. TOTAL -B" RS 61.384,79 TOTAL 'A'- R$ 793 175.45 = 7,74 % Casto com Pessoal

OSÉ HENRIQUE SOARES 
[ Prefeito Munidpal •

Prefeitura Munidpal de Macaiuba, 31 de Janeiro de 1999.
LEANDRO JOSÉ DE ASSIS
- Assessor Diretoria -

ARMANW A.VT0M0 OUVA
- Diretor Depanameoto - 

rj>nudf>f CRCSP NMXi

FINANCEIRA
O M N I LOCAL S/A

CREDITO PESSOAL - FINANCIAMENTO • 
RERNANCIAMENTO

VEÍCULOS E C A H IN H Õ E S NOVOS E USA D O S
Representante:

Díca's Negócios Imobiliários S/C Ltda.
Rua XV de Novembro, 544 - Fones: 253-1104 ou 263-1039

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

r 4

q u e m i a p r e c i a

C am es Suínas, Bacalliau tio Porto, Sem entes 
F ru tas Secas, Q ueijos e Bebidas

\xà X\ dc Novembro 753-Lo|i 09 Foac Lcncoi> PáuliMi SP

HEMOIAB Laboratório Médico de Patologia 
Clínica e Hemoterapía

EXAM ES LABORATORIAIS E HORM ONAIS

Atendimento junto ao antigo Hospital Materno-lnfantil

•cosnA JM unA m : a  sr.K\i(,x) da  SAfOE*
ATENDEMOS COM t  ON> ÊMOS 

E P \R T I( l  I.ARI.S

Rua Geraldo Pereira de Barros^ 33 ! • Fone: (014) 363 3334  - Lençóis Paulista  - SP
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VENDE-SE ou troca-sc por 
carro dc menor valor, uma casa 
na Vila Maria Cristina. Valor RS 
18.000. Trator fone 263 3299

VENDE-SE ou troca-se casa 
DO Jd. Villagc em fase de acaba­
mento, com 5 cômodos e área dc 
serviço. Aceito carro, camihão ou 
casa no negócio. Tratar fone 263 
5743/264 4315

VENDE-SE ou troca-se por 
carro, tenrno no Jd. Monte Azul. 
Tratar fone 2W 4127. com Pau- 
lo

ALUGA-SE Apto. Guarujá. 
Período dc 27/02 à 27/03/99. 
C ontatar fone 263-2011- 
Horciai.c/ Angela.

VENDE-SE cosa no Jardim das 
Nações a nu Colômbia, 436. Trotar

VENDE-SE üu tT iK ià ‘ SC ca.va no 
Núcleo, çj 2 quartos grandes, sola. 
copa, cozinho, churriisqucini, gara­
gem pura dou comu. ótima cu.sa. 
Aceíta-se casa em mciu terreno, 
apartamento nu Construtora 
MarimNmdoe veiculo na truca. Tra­
tar ma JoÂo Capooni. 3KÜ • NHLZ 
ou fone 263-3658 d  Cleide

VENDE-SE terreno no 
Itamaraty. ótima localização. 
Tratar fone 263-3865.________

ALUGA-SE apartamento no 
Edifício Jacorandá. bloco D cm 
frenlc a Av. Bro.sil. Trator fone 
263^976__________________

VENDE-SE terreno super fa­
cilitado no Jd do Caju em exce­
lente localização. R. XV de No­
vembro. 581. 2  ̂andar, sola 25 • 
Tel. 263-3652 ou 972-7716.

■MOBILARIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conti

CREO 48.869

- Venda e Locação de Imóveis -
Casas - Sítios - Fazeodas - Cbacaras

TELEFONES RESIDENCIA IS E COMERCIAIS

Rua 7 de Setembro, 1248 - Fone 263 0755

IIMOBILIARIA CONTENTEI
RCX:h A & CONTENTE ADM. DE BENS S/C LTDA. RUA 

PADRE ANCHIETA, 200 
FONE/FAX- 263-2418

ALUGA-SE RESIDÊNCIAS
V ila  R epke- P rincesa  Isa b e l(ce n tro )- F e rnão  D ias 

P a e s(U b ira m a)- G u im arã es  R osa (C ecap )- P rud. de 
[^ra is(M am edina)- Av. 9 de Julho- Rodrigues Alves(Contente)- 
Bartolomeu Bueno da Silva(Mamedlna)- Libero BadarO<centro)- 
Padre Anchíeta(centro)- Minas Gerais(Cruzeiro)

APARTAMENTOS 
EDIFiCIO PAINEIRAS

PONTOS COMERCIAIS
13 DE MAIO- PEDRO NATÁLIO LORENZETTI(ESQ. COM 

A XV)- IGNÁCIO ANSELMO- RUA XV- BECO AMARELO- AV 
JOÃO PACCOLA- RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA

TOLEDO IMOVeS
i4v 25 de Janeiro, 364 - fone/fax: 263 0ÍH7

Residências: 
JD. NAÇÕES 
Jd. América 
financ.
Rondon 

Jd. Nações 
R$33.000.00/

R$8,000.00 
R$12.000.00 +

R$42.000.00 / R$33.000.ü0
R$23.000,00 / 

R $25.00.00/ R$40.000.00/
R$45.000.00

Jd. Alvorada 
Vila Capoani 
Vila Pac' u 
Vila L .oeírínha 
Vila Cruzeiro 

R$60.000.00 
Jd. Ubinuna 

Jd. Village 
Vila São João 
Vila Contente(aceita troca)
Núcleo 
R$19.000.00 
Santa Cecília!aceita troca)
Vila Mamedina 
Júlio Ferrarí(Quilada)
Cecap(Quitada)
Vila Antônieta 
Centro • XV de Novembro(2 casas e l comércio)

APARTAMENTO: EDIF. VITÓRIA RÉGIA. EDIF.
SAN REMO
TERRENOS: Jd. Nova Lençóis, Jd. Itamarati. Jd. 
Príncipe. Jd. América, Jd. Ubirama 
ALUGA-SE'. Residências. Apartamentos. Chacara. Salas 
e Prédios Comerciais

R$52.000.00 
R$40.000.00 
R$50.000.00 
R$35.000.00 
R$22.000.00 /

R$28.000.00 
R$50.000.00 
R523.000.00 
R525.000.00 
R$23.000.00 /

R$70.000.00
R$40.000.00
R$12.000.00
R$29.000.00
R$70.000,00

ALUGA-SE Imóvel comerci­
al - R. Ignácio Anselmo. 86/96. 
Tratar rua 7 dc Selcmbni. 1248 - 
fone 263-0755 - CRECI 9,123.

ALUGA-SE Chácara no São 
Judas Tadeu. Tratar Bar Sem 
Nome na Chácara.

VENDO casa na rua 
Tiradentes. Tmiar rua 7 dc Se­
tembro. 1248 - fone 263-0755 • 
CRECI 9.123.

VENDE-SE terreno quitado 
no Jd do Caju. por apenas K$ 
3.000.00. R. XV de Novembro. 
581.2“ andar, sala 25 - Tei. 263- 
3652 ou 972-7716.

DIVERSOS
ATENÇAO LINGERIE!
Estam os selecionando 

vendedunLs p/ Lençóis e região. 
Comissão dc 30 %. direto da fá­
brica. Ligue 262-2345 e laça seu 
cadastro.____________________

VENDE-SE Video Cassete + 
televisão j  cores ou tnKa-se por 
carro, voltando a diferença. Tra­
tor fone 263-1734 çJ Josó.

FÁBIO TECIDOS E MA­
LHAS. Telefone para recados 
263-1485. rua Dr. Antonio 
Tcdesco, 809.

TELEMENSAGENS. Mande 
uma telemen.sagem (com fundo 
musical) a quem você gosta. 
Mensagem para todas os ocasi­
ões. Prom oção R$ 4,00 
linterubano). Trabalhamos com 
cestas matinais. Tratar fone 264 
3134 ou 263 4247

PROCURA-SE serviço cm  $iii- 
o s ou fazendas, incluindo expcncD- 
d a  em planiaçôea em ordenhar e 
roçar. Tratar rua Anionio Vidro, 154 
- V. São João.

VENDE-SE máquina de sor­
vete A m ericano, valor RS 
1.500.00 accita-sc troca e restan­
te em dinheiro. Tratar nia Portu- 
gal, 335 - Macatuba.__________

VENDE-SE teclado profissi­
onal Yamaha, 5 oitavas novotna 
caixa), ótim o preço, ligar fone 
263-1782.___________________

DISK MENSAGENS 
Mensagens fonadas: Aniversá­
r io , R om ániíco, Casam ento, 
Conquista, Saudade. Despedida, 
Declaração de amor. Datas Co­
m em orativas. Telefone 265* 
3269 das 07h00 às 24h00.

VENDE-SE Título do Clube 
Esportivo Marimbondo. Tratar 
fone 263 2674_______________

VENDO cama de bronze­
amento aitincial. Tratar fone 231- 
2696/972-8356.

VENDE-SE cômoda c pentea­
deira turbular. coma dc madeira e 
lurbulor coNal e \ulieirü. sofá }\2 
lugares, novo. guarda ruupa 3 por­
tai, 2 poltruna^ com bariqueta, pra­
teleira aço 3 ponas, estanie com 
porta dc vidru. me^ ptá^Uca cum ca­
deira. cadeira giralóna estofada. 
me>a ct>m 4 cadeiras de madeira, 
mesa de mánr>ore com 6 cadcinLs, 
berço com 4 gavciab. fogão cum 
hoUjão c moi^s para neoe. Tratar 
k Tirodcnio. 557. fone 263 1379

VENDE-SE casa URGENTE 
na rua Paraná, 341 - Jd Crtizeiro 
c/ 3 quartos • 1 suíte hanheiro, 
copa-cozinha com azulejo, toda 
de laje. edicula com banheiro, 
quarto e churrasqueira. R$
47.000. 00. Trotar fone 263-4699.

VENDE-SE loja de CDsc pre- 
sentes bem montada, ótima loca­
lização com boa clientela no cen­
tro dc Macatuba. Aceíta-se carro 
no negócio ou uma entrada em 
três unos para pagar. Tratar fone 
268-1269 - horário comercial.

VENDE-SE freezer Eletrolux 
300L. novo • 01 baJança Filizola di­
gital • 04 mesas de bar c/ 4 cadeiras 
coda ' 01 chapa de aço á gás • 01 
capota dc fibra p/ caminhoncle/ 
Pampa ou Saveiro. Tratar ma Luiz 
Baptistello, 303 Núcleo • fones: 264- 
4223/264-0334.

VENDE-SE Balcão refrigera­
do e uma balança eletrônica. RS
1.500.00. Tratar fone 264-4378 
- H-Comercial.

VENDE-SE Padaria e Merce­
aria, bem localizada. Aceita-sc 
carro na troca. Tratar rua Fran­
cisco de Assis Barbosa. 102 • 
CECAPI ou fone 263-4729. com 
Carlos.

ATENÇÀO: Aplica-se herbicida 
(Mau- Maio), em umenos c quintais, 
com gnmas. bnquíarias e tirí-ricas. 
Traiar fone 263-0337 - H.C.

VENDO Papelaria bem mon­
tada nu rua XV de Novembro. 
420 - centro. Tratar fone 263- 
0377/264-3918.______________

VENDE-SE aparelhagem de 
som de banda com batena comple­
ta. Troca-se por cano ou moto. Tra­
tar R Silvio Boso. 248. Jd. Pnma- 
vera.

VENDE-SE Freezer com 
garantia, facilitamos o pagamenio 
Fazemos conserto e pinturas dc ge­
ladeiras e freezer e em máquinas de 
lavar e costura. Eletromaq. R. Cel. 
Joaquim A. Martins 408. fone 264

J i l ô ________________________
DOCE TERNURA MENSA­

GENS. Mensagens fonadas com re­
quinte c fundo musical para t(xla.s os 
ocasiões. Temos vários tipos de ces­
tas decorativas. Fone 263 5544 

— VENDE-SE OU troca-se por 
carro, terreno no Jd. Monte Azul. 
Tratar fone 264 4127, com Pau­
lo

IM O B IL IÁ R IA  C O N FIA N Ç A
CREO: J 15670

|)« Rotncti • Crrri 52.923 r • Crecí: 4L3Ô8

C O M PR A E V E N D A  DE:
C ASAS, APAR TAM EN TO S, TER R EN O S, S tT IO S , 

C H AC AR AS E FAZENDAS

TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA E 
VENDA DE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENDÊ-LO

Av. 2 5  de Janeiro. 606  '  Fone 264  3975

CRECI: J -15490

SAO  
B E N E D ITO

LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS  
TEMOS LOTES NO JARDIM PRÍNCIPE

Sítios - Terrenos - Casas • Chácaras - 
Apartamentos e Telefones

• Com Contente ou Bolonha -
Av. 25  d e  J a n e i r o ,  3 1 0  • F o n e : 264-3393

VENDH-SE ou troca-se casu 
em buuru com9Um\ por casa ou 
terreno em Lençóis fta. Accita- 
sc om) ou L.i*iiinháo igual ou 
menor v , .ir fone 263- 
|7.>4 d  Josc.

VENUh-òh casa com lOüm* 
3 quartos sendo um suite em 
construção, asfalto pago. casa 
pronta ã rua Guido Basso lote 8 
quadra 1 0 -Jd Village. Tratar no 
tcKal ou fone 263-4328. preço a 
combinar.

e C e n c c r ^ a f  

Impressos
rirO Ü KAH A & OH--SET. 

IMPRESSOS EM GERAL 
SUA MELHOR 1MPRE.SSÃO 

ESTÁ AQUI'
Ruu Cel. Joaquim  .Anselmo 

M artin s , 503 • FONE/FAX 
(0)4) 263-0170.

OFICINA DO PIO

r f c T B  A

Lsinagem de üisco de Ireio, 
Campana». Votantes, etc. FONE 
263-2940. Rua T íb iríça, 369 
* V ila S ão  J u d a s  T ad eu  • 
Lençófó Paulista.

VENDO casa no Monte AzuJ 
(em construção), murada c/ 5 
cômodo.s cm ponto dc laje. Acei- 
ta-sc carro no negócio. Tratar 
fone 263-4201 ou 263-4821.

VENDE-SE terreno murado 
no Jd Itamaraty. preço de oca­
sião. R. XV de Novembro, 581, 
2^ andar, sala 25 • Tel. 263-3652 
ou 972-7716.

IMOBILIÁRIA
CRECUBJQO

I
I
k

OS MELHORES NEGOCiOS IMOBILIÁRIOS COM 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A

RNALIZA^ÀO I
j

RESIPÊNÇJA5_:

UBIRAM A: RS 2 8 .0 0 0 : 01 c a s a  r: B o rba  g a to
R $ 3 2 .0 0 0 : 01 c a s a  R: F e m á o  D. P a e s
R $ 6 0 .0 0 0 : 01 c a s a  e x c e le n te  c /  quintal
R$ 55 .000 : 01 c a s a  sem i-n o v a  > d esocupaeJa
NOVA LEN Ç Ó IS: C a s a s  à  partir <Je R $ 2 5 .0 0 0
N Ú C L E O : V árias o p ç õ e s
C E C A P : V árias O p ç õ e s
VILLAGE: R $ 2 3 .0 0 0  + financiam en to : 01 c a s a
R $ 5 5 .0 0 0 :0 1  c a s a  ó tim a
R $ 35 .000 ; 01 c a s a  gem inaeJa
C E N T R O : V árias o p ç õ e s  p / co m érc io
PA R Q U E R E S . S A O  J O S É : 0 3  c a s a s
MAMEDINA: 01 c a s a  -  R $  3 0 .0 0 0
JA RD IM  PR ÍN C IPE : R $ 3 6 .0 0 0 : 01 c a s a  novinha.ü
RS 2 5 .0 0 0 : 01 c a s a  n o v a  c /  7 6  m s2  co n s tru ç ão
M ARIM BONDO: R $ 6 5 .0 0 0 : 01 c a s a  g ra n d e
N A Ç Õ E S: 01 c a s a  d  co m erc io  n a  av e n id a
JA RD IM  ITAMARATY: 01 re s id ê n c ia  linda !!

V árias  c a s a s
JA RD IM  ALVORADA: R $ 40 .000 : c a s a  d  2  q u a rto s , 
s a la . etc.
VILA C R U ZEIR O : 01 c a s a  d  p isc ina  
PA R Q U E ANTÁRTICA: 02  re s id ê n c ia s . P e ç a  d e ta lh e s . 
PA R Q U E ELISA B E TE  /  STA. CECÍLIA / Y P È /  
ANTÔNIETA I e  II /  VILA PA CCO LA

TERRENOS:
UBIRAMA /  VILA SÃO JOÃO /  ITAMARATY /  MAMEDINA 
RONDOM /  PARQUE ANTÃRTICA / VILA BACCIU /ANTONIEU 
/  JARDIM PRIn CIPE /  CACHOEIRINHA /  VILA CRUZEIRO 
CENTRO/ GRAN VILLE/  VILLAGE/MORUMBl/nAFUÃ

APARTAMENTOS; Edifícios Hunuulá / 9 de julho/ Bela / Vitória Regia 
/ San Remo / Coibi

CHAGARAS. SÍTIOS E FAZENDAS 
TELEFONES: COMERCIAL E 

RESIDENCIAL

D ica's d a  Sem ana:
Rondon: RS /,L5W/ ♦  /inoncianicnío: Oí casa geminada d  2 

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem 
R$ /RJHH) ^  Jinanciamento: 01 casa d  2 quartos, sala,

cozinha, garagem, lavanderia1 1

Imobiliária

"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 
FONES: 263-1039 E 263-1337 

- SEDE PRÓPRIA -
9UA XV DE NOVEMBRO. 544 • (em frente ao Banco Mercantil) 

C om  C arm inha. D irceu o u  Tateia 
Home page: www.lpnet.com.br/dicas 

e-maíl: dicasDlpnet.com.br

http://www.lpnet.com.br/dicas


“Pode apenas ser mais um sucesso entre tantos,
turma HAJICIO CRANOt

(JIMMT JAMAICA)

«VLAOI NILSON

O Mr. Zaap  Já vai 
cantando que o zape  
está  com e le  e, com o  
no Jogo de c a rta s , náo  
tru ca  no “facão**. Joga 
o Jogo d a  m e lh o r  
m aneira  possivel para  
a lcan çar o seu obje* 
tivo. Com as c a rta s  
na mão, quer dar o 
tom bo certo .

Mr. Zaap  é  um a  
banda tençoense pro* 
curando o seu lugar no 
jogo. E devagar estão  
apresen tando  o seu 
trabalho  e  conquistan* 
do caros ouvintes.

Os c in c o  c a r a s  
vidrados em  Reggae e  
Funk vão to c a r na pri­
m eira  no ite  da Facllpa  
( Feira A gropecuária  e  
Industrial de Lençóis  
P a u lis ta  ) e  e s tã o  
super entusiasm ados. 
A banda é  form ada  
por R icardo Da 
* uz nos vocais,
Wlad Nelson nas 
g u i t a r r a s ,  
M a r q u i n h o s  
M aga no co n tra ­
b a ix o , M á rc io  
G r a n d i  n o s

teclados e Cant-Z  na 
b a te iia ; com  reforços  
n o s  m e t a i s  d e :  
M a rc e lo , t ro m p e te ;  
M urilo , trom bone, e  
N eto  no sax.

Antes, porém , o 
Mr. Zaap  va i se  apre­
sen ta r na B arra Bonita  
( Fepatur ) em  m arço, 
depois faz a  fes ta  da  
Rádio T ran sam érica , 
em  Cam pinas, e  p arti­
c ipa  do Projeto  Brasil 
500 Anos em  Porto  
Seguro (BA).

Depois da Facllpa, 
u m a  t u r n ó  p e l o  
E s t a d o  d e  S a n t a  
C atarina.

O grupo Já dividiu  
apresen tações com  
as bandas  Jo ta  
Q u est, Pato  Fu, 
Cheiro de Am or e  
T erra  Sam ba.

Com um

CD pronto, faltando  
apenas patrocínio ou 
interesse de alguma  
gravadora para ser 
prensado, as músicas  
c o m p o s t a s  p e l a  
banda Mr. Zaap vem 
d esp ertan d o  in teres-

“Jym m l Jam aica" e 
“ M u a m b e iro "  e s tã o  
sendo execu tadas  a 
nivel nacional pela  
Transám erica e  pedi­
das nas Fm*s da região.

Com um som dan­
çan te , sem  ser discô, 
as m úsicas são fáceis  
de “pegar**. Com le tras  
leves,

A lgum as com  
d u p lo s  s e n ti­
dos, re tr  
tam  o

cotid iano despreten- 
cioso e  os dram as “o 
bicho vai pegar" da 
J u v e n t u d e .  
O Mr. Zaap tem  a pro­
p o sta  de  c o n ta g ia r  
com um estilo  a leg re . 
P e la  r e c e p ç ã o  do  
público, os rapazes de  
Lençóis estão  can tan ­
do o Jogo; Já ex is te  a té  
cover de suas m úsi­
cas. E e las são envol­
ventes: “com  o rádio  
ligado todo mundo se 
en vo lv ia / O e m b a lo  
invadia a té  a casa da 
vizinha/ In te ressan te  
era ver o cachorrinho  

d a  v i z i n h a /  
Sentado ao pé 
da mesa balan-

nho...

M A Jrau iN H M  MAS*

O M L U Z
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o  CD eita pronto Em julho <k 
1 997 09 curo repazes empunhâraiD 
09B9C&. fciioftsás. cchamanun

-Tnico^
Depois de quAtro anos no 

FdvjLhflo Nobre (anUgn banda) 
detxaram os bailes e chamaram o 
jc^o ** Vcm'“

Começam os trabalhos de 
escolha do repertono ''Tarefa 
nadafacil Mais de duzentos shows 
como banda de bnike, tocando, 
quatro horas por noite. de A a Zoeiras, 
procuraram lan equilíbrio.

•Seraqueda^
ZAAPI
Fazem as gravações no Bstudio 
Bonadio Em roaiode 1998 começam 
a participar de Programas eentrevtt* 
(asnaTV O trabalho é divulgado em 
Fm s Mesmo assim, o grupo passa 
por dificuldades para negociar o CD 
Os empresános prectsaro conhecer a 
Lei do Mecenato
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“O crim e do Or. A lvarenga” de Oswaldo Rasí, investigado por Mauro Rasi q  C ID A D A N IA

Mistério e humor com glamour
P a u lo  A u tr a n  fa z  e a t r é ia  n a c io n a l  d a  p e  

ç a  e m  B a u ru  n o  d ia  1 0  d e  m a r ç o . M a u ro  
R a s i d ir ig e  e ie n c o  q u e  r e ú n e  q u a t r o  g e r a  
ç õ e s  d e  a to r e s .

Paiüo Aulran, Dnca Moraes e Guilherme Pi\ a 
bnlharao cm comédia medita

“ o  ('nmc do l>r 
.\J\ arenga c uma comedia do 
c4tüdiano« hascada no rclaciona- 
mcnlü pai c niho c nu lado 
tragicômico das pessoas

Dingida por Mauro Kasi. a 
pc\a csUcu dja lU c fjca cm 
carta/ ate 2 1 dc mar>;o no Teatro 
rni\crHÍtárii^ \'crilas. cm Hauni 
A pc4̂ a e inlcrprcLada pelo 
clcnco cncabc« ĵdo por Paulo 
Autran. uma lenda \i \a  nas 
i n t e r p r e t a c è m c a s  que 
dispensa aprcscnUi^õcs; Drica 
Morais, a moŝ a dos comcrciaLs 
do casal l nibanco: Lrnani 
Moraes, excclcnic ator teatral, 
mats conhecido por '"Üonc- 
ca*Tlone dc Babel): Maniu 
Bueno (Trair c ('o^ar l- So 
Comcqar). c Guilherme Pi\a. o 
Mestre de Cerimônias dc 
(luqumha Gonzaga Só o ume 
dc estrelas da Rede Globo ja 
garante o suces.so de hiUKtcria 

i)maLs interessante o que a 
pc<  ̂c dc OsN\aldo Rasi. pai 
<k> Mauro (claro que o autor 
consagrado do succi»so teatral 
'‘Pérola"da sua ajudo/mha)

Oswaldo Rasi gosta\a dc 
escrc% cr pc«̂ as de teatro c 
gostaria de ver o seu texto

encenado (faleceu as v esperas do 
Natal).

('om um pc na realidade e 
outro lu fantasia, como gostaria 
dc scr. Oswaldo chegou a 
participar dos preparaliv os 
da montagem.

Crime do I)r. Alvarenga" 
c a lula dc um medico famoso 
buscando a cura da leucemia.

cenas do gab|iietc do 
Dr Alvarenga cviH:am o clima 
de suspensc por inlermcdio de 
personagens melodramáticos, 
ambientados nos anos 4U. 
Mauro Rasi brilha na dirc«̂ ão 
ao utili/ar o recurso dc alternar 
ficçáo e realidade fazendo um 
paralelo entre o l)r Ah arenga 
c o próprio Oswaldo ligu* 
ras do imagiíiano sc revezam 
com as venturas c desventuras 
da família, enandu assim uma 
comedia familiar

■t) CrunedoDr .\lvarenga" 
c uma pi\a dentro de outra pc 
iça. onde o sentido da vida nâo 
dcLxa dc ser irônico

klíSERVAS: (0 1 4 ) 235- 
7131

i: um (^i)quc reune interpre­
tes mineiros, resgatando 
músicas brasileiras com algum

o CIDADAO DE PAPEL - GILBERTO OIMENSTEIN

Á

O ‘‘C idadão  de P ap e l” é  o m e lh o r livro  de n ão -ficção  do P rêm io  Jabuti«1 .994 , 
recom en dad o  p e la  Fundação  N ac io n a l do  
Livro Juven il e In fa n til, e s tá  sendo pesquisado  
por e s tu d a n te s  len ço en ses .

A '

O livro de Gilberto Dimenstetn 
mm Ira. passo a passo, como funciona 
o motor de uma si>ciedadc que 
produz cnoni^as de rua É uma 
\ lagem pelas engrenagens do 
colapso social, onde a infância é a 
maior viUma e a violência . uma 
conscqücncia natural.

O desemprego, a falta de 
escola, a inlla^ão. a migraçio. a 
desnutrição c o desrespeito sUtemati- 
CO dos Direitos Humanos são ialores

d ç t e rm i- 
nantes na 
formação 
da cidada­
nia brasilei­
ra. Semei­
a m  - 9 e 
f u t u r o s  
problemas 
g e r a n d o  
lurbulênci- 
os políticas 
e sociais, as 
q u a i s
costumam o 

Wf T B i r o á r  jpm uifT  â WT Q c o r r c r
îullOáalr̂  d o  ermpo.

Kipcdlente

fluxo
o  C A D I AHO P t  CIX JTK A  DO JORNAL O SCO

^  r v o p r z i p o  f o Rí
< n < * lT O  A P.VCtKA l>

Pa Luvra • K.scritòríode C'ultuni 
Rua José do Patrocínio, 10-60 
Lençóis Paulista - São Paulo

>
quando a pobre/A exLHte.

A sociedade, gerando um menin< 
dc rua. tira os direitos da cidadania, 
enando um sintoma agudo da ense 
social. l'm meninode rua c mais do 
que um ser dcsL.alço. magro, 
ameaçador c mal V est ido

E Q provo da carência dc cidada­
nia de todo um país. onde a imensa 
quantidade dc garantias não saiu do 
popcl da Constituição.

.\pesar do Brasil scr democráti­
co não garante o direito mai.s elemen­
tar dc um indivíduo, o diraito a vida.

Portras de um menor abandonado 
existe um adulto problemático. São as 
vítimas de uma sociedade que 
não consegue garantir um mínimo 
de paz social.

A veidade ê uma sò; dentro da 
perversidade social, os mais traços 
são as maiores vitimas, c os main 
firacos são as crianças e os v elhos.

Uma sociedade que não respeita 
suas crianças c os idosos não é uma 
sociedade, c um salve-se quem pu­
der. porcpie ninguém esta a salvo da 
violência.

C A R IN H O  CON C RETO
o  Espeüx) do Desenv olvimenlo Político. Eccnôniico e Social

QUEM TEM 
CULTURA 

TEM 
SEGURO

z s
VA I TO M A R  NO  LARICAÜ!

Av. Dos Estudantes. 416

ZICO
SEGUROS

K VVI A  .M.ITTUI '
TctvJhx •

P R A T O  F E IT O  é  u m  
C D  p a r a  m a t a r  a  fo« 
m e« A  p r in c ip io ,  a  
fo m e  d e  o u v ir  a  b o a  
M P B  b e m  in te r p r e *  
t a d a .

contexto social () time de 
artistas c composto por João 
Bosco. Lõ Borges. Titanc. 
Paulinho l^cdra .\zuL î alo Fu. 
cnlrc outroh (relação ao Udo. 
junto com as musicas)

Para aqueles que adquirirem 
o CD. alguns músicos poderão 
parcccr novatos ou desconheci­
dos DcsconhccidoM cics ate 
podem ser aqui no inlcTiordc São 
Paulo, onde não caíram nas (des) 
graças das "grandes"grav adoras, 
mas novatos não. Estão ha muUo 
tempo com o pc na estrada 
cantarobndo. Justaincnte por 
isso. o (D  pode soar estranho, 
mas cscutando-o com mais 
frcqúcncia Ü negócio e queus 
interpretei não coiiUm com 
aqueles "conselhos" de marque- 
teiros para tocar no rádio, mas os 
caras são bons. muito bons. O 
CD. para quem gosta de M1’H. 
c tão legal que ale passam as 
ausências de alguns mmciroê 
i l u s t r e s  c o mo  Mi l t o n  
Nascimento. Beto Guedes e 
Toninho Horta .Agora, o Prato 
Feito lambem mata a fome 
daqueles desgraçados que estão 
na miscna por causa das 
calamidades naturais (secas, 
chuvas .) ou politico-sociais 
(desemprego, doenças ). 
O CD c um projeto para mobili­
zar a sociedade pelo iim da 
fome ca miséria no Brasil

Aqui cm Lcnçois. a .Ação 
dc Cidadania c coordenada 
pelo Sr. U alter .\mabilini e 
divcnu empresas pessoas estão 
envolvidas

Voltando ao CD Prato Feito, 
ele pode scr adquindo na l ni- 
arte. pelo telefone 263 3458. 
com o Neto. por RS 10.00. Eis

IA

ai uma boa chance de cunhe- 
c c r 'n o \ us" cantores ou prati­
car um a boa ação Bon) som

MUSICAS E INTERPRETES

OKOM ()l) \ c  riCA 
(João Aldir l l̂anc) João
BosC4>
( .VM; \ 0  1)0 S.\I (Milton 
Nascimento I 
Carla \  tUor 
PKC.UKM APIfAL 
(Pauluilu> da \  loU)
Sérgio Santos
0  SDK KSl A A 
HONESTIDADE (N\>cl 
Rma Kid Pcpei 
Sersto Morena
( a m e i / )  DF FVROl 
(Maiirjcio I uumba) Maurictu 
Ti/tqnba
MKM-NODAS LARANJAS 
( Ibeo dc Barroá)
Regma Sp̂ >sito c 
Mauncio ! i/umba 
\  ID A DEOPER-VKIO 
(1 aicio) Pato Fu 
ín d io s  ( Renato Russo )
Lô Borges
OCIODAIEKRA (Milton 
Nascimento e CTnco l^iarque)
1 akati c Sv Iv la Rlcin 
MISF2<1A ( Anialdo Anl 
Sergio Bntto e Paulo Md 
Manna Madiadoc Poulj 
Santoro
lIAi n  ( Gilheno Gile 
Caetsm» \cioso)
Baaxita c Alda Rc/oidc 
RODA ( Gdbcrlo Ciil) Titone 
O g i K K O g i  K K( Lui/ 
Gonzaga) i^ulinho Pedra 
.Azul e ünipi> \'ocal Non e \ôz 
BANDEIRA DU Dl WNO 
( Iv an 1 ins c Mtor Martins) 
Gnipt) (lalpào 
.AGOR.\ N Al ( Bcttnho e 
Conv erna dc ( ordai»)
Conv erss de C'ivdas

In f o rm a ç ã o  

o filme 
que você vai ler 

é  a  s in o p s e  

da sua cultura.

PLAY S Cd*s - Bonés 
Camisetas

PRESENTEIE COM VALE CD

VALE CD Rua Cal Jcaquim Gabnel. 1X 
Fcna (C14) 263-0106 • LençOrs PaulíStó

■ A UNIARTE serigrafia e estamparia tem
■ completa linha de uniformes escolares,
I camisetas, blusas e bermudas
I tudo com a máxima qualidade.

RuaCcI. Joaquim (labricl, 761 • Centro • Lençóis Paulista 
® Fone: 263-3458
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Entretenimentos

S a  üliim c òef^unda-feira. 22, a 
garotinha Larissa Üiegoli completou 8 
a ninhos de vida.

Larissa fa z ballet e gosta muito de 
fotografar. A linda menina já  esta sendo 
sondada pela agencia ‘"Baby*^ da 
Capital.

O pai João Miguel Diegoli, avós, tios, 
primos e todos os familiares registram 
aqui nesta coluna os votos de muita saude 

I e felicidades à aniversariante do dia...

A lençoense Jéssika Roberto 
Bolonha. II. filha de José Roberto 
Bolonha ( Tuca i e Sueh Bolonha, 
ganhou uma bolsa se estudos da Escola 
de SíanforJ- Califórnia- EUA para o 
curso de inglês.

O curso tem a duração de 3 meses. •  
Apesar da distância, e de estar num 

pais de primeiro mundo.atrihuo este 
prémto. a Deus sem o qual nada é 
possível e aos meus pais pelo grande 
esforço. Parabéns Jéssilut.

DONA SHIRLEY B ARRAQÜI RAMOS
Que Deus lhe pre^mcie com mujus bénçáos neste amver^áno. para que 

vucê continue sendo ecu pessoa tio c^pecsal. bondosa c cannhosa.
Peiu Anjvenáho*
Eaposo Joio RiUni>s. filhos Manlei. Ma/aida, Mana Hekna. Maunlo. Mara>s 

Roberio, genrm, nora e nelus e todos seus anu^us- 21/02.

AN A CLAUDIA ( AGUDOS |
Continue a scr essa menma anuga e companheira, que sempre tem uma 

paJavrj pam dar a quem esta precisando.
Panthéns. telicidades no seu aniversáno. Te admiro muito • Mi- 24/02

\ sapeca Caio Augusto Rolim Diegoli completou mais um íuvtr 
1 i  lerça-fara, 23

• « iruniu os amigos do Colégio Francisco Garndoe os pais Carios 
I (^oU para comemorar os seus 6  aninhos Happv Birthda>

A giUinha e supt-r umpáuca Ciríe> Inicio Aurdiano esuri cotnpleundo 23 
aninhas, no próximo du 03 No panbéib a voc« vão estar prestaim os pais 
José e Ludn«te t  irmãos A (iLSTE entra no duna de ícsia desejando muiu 
saúde e feüadades a você. g tíí

Parabciis Kudn^u Kibuiu PatxuU, pda uiadusãu du u in u  de taigc- 
nharia Civü-l Nl̂ iSP Bauru- e pelo ingresso no curso de Pós-Graduação «m 
estnituras-l'MCAMP. Seus país. irmãos, avós. Üos. primas, namorada « 
amigos

Leticia Cimó (26/02/99)
Através de iodas as coísa.s que julgamos impossíveis, sempre cóste 

fue nos d i esperança. E através dela lutamos para cons^uir 
- desejamos.
' i  luta é por você. para que continue sempre a ser essa 

pes.soa ouravilhosa que você é.
Que setLs sonhos do presente se realizem no futuro.
Parabéns pelos seus 18 aninhos Seus pais Paulo e Marli e irmãos 

Tiago ejésidea. ■ ■ ■ ............

A gatinha Rafaela Placca 
Moretto recebeu os cumpri­
mentos tto üliirtw dia 26/02, 
de todos os seus fam iliares 
(marrtãe. papai. arós. tios e 
primos) pela comemoração 
do seu y  aninho, parabéns!

Allvson Cristian de Souza
São ddxe que pequenos sentimemos façam de você uma pessoa triste, 
pois exLstem pessoas que precisam muito de um sorriso seu Parabén.s e 
muiias febddades pelo seu aniversário. São os votos de seus avós 
Benediio e Maria. »ia mãe Maria Uida e o irmão Míller. Salve 24A12/99

/ANIVERSARIANTES
Ho .̂ 2 7 ^  • Sérgio SpineUi (SáD Piulo>, Ctfini Ribeiro, OoòoâldoCâfloi. ManAâl>A 
i^eican Anholeto. Rouneufe Maciel. Lòcu Fenuunio doi Sanioa

AiruuüU. 2MJ2 • Ruhenv Om. Aotocuo Bml. Fáhio Fini Gaiono. Iian Luir 
Radichi. Markne Aparecida Pirâ , Luis Cew Bueoo. Voi L«ku dc Oliveira. Caianna 
Aparecida Bernardcv dc 6ni<>, Márcio Leandro Gaspar, Joaé Rubens» Pictnrúi&. Idaliiu 
Rolin Mazetiu, ülian Cnstioa Fracetto. Canoa Ferrari Beloni. Koberta Cnttina doi 
Sanun

Segunda. 01/03 • AAloruoCéboCampanbolL Antoojo Nilso Mioeno, Oilmar Marquet 
Adnana Reguu Saeso. Gustavo Leda Mioefto, Naian CncUoa Santana. Márcia Am^ia 
Vieira Saraãoa. Mana Sandra Alvei Medemn. Ana Paula Lopes Ovu.

Terça. 02A)3 • Rnselv Fátima Paccola. Gilmar Dunas Paccota. André Saes. Noenuo Dias 
de Almeida. Rogéno Giacomctii da Silva. Juvéncio da Silva. Adnaoo Cesar Mamm. 
Cleuvi Roím Giorgcte. Gabnela Capoani Ticciaoelli. Jéstica Bettolin Zamitalo

(Â ana. 0.V03 • Paulo Amador Pexsoa. Piulo Sdrgio doa Santos. Juliana Cnstioa Diegoli, 
Piulu Augusto Zaimn. Vimcms Moreira Pootes

Quinu. - Iwé WaJdir Blanco, SiUana de Oüvein Capuebo. Ricardo Beoediio 
Blanco. AmanIdoCardoau, Jlália Lueta Dalaquia Frcitai iSAo Manuel). Rávia DaJhcn. 
Sehastiana Generoso Viccntim. Marcelo Late Machado

Sekta. 05A)3 • Renato Ciccunc, Cleovaldo Cordeilo do» Sanic», Máno Ranzani. loáo 
Carlos Pnda, Akindo Paccota. Leandro Ce&ar Bueoo. EvandroLourtnçt) Dumezi, Ales 
Joié Almeida

Caça-palavras
Ache os quutru K.stados da Região Sudeste.
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Cruzadinha
uü.( apilal do lli 

I C apitâJ da iuiia.
2. Viúva de John Lamon.
3. Peça de múhica imirumentaJ, para Ciinjunto 
ou áoio
4. Capiul da Suécia.
5. Medicina que crau da> a/eccçòci cinirgicai 
du> iyuo% c articulações
6 . Cantor que interpreta a múftica 'Heloiaa 
Mexe a Cadeira *
7. Oupmiçio orgânica. hcrcdiiAna. para be- 
morragias. em conicquéocia de reurdamenio 
da coagulaçâ^
8 Bagunça, algazarra.
9 Capital da Grécu.
10 Capital da Angola.

Soluçòet ãbaixo

Quadrinhos
! Dantas & da. DanOo Moura

Soluções
Cruzadinha

Caça-palavras
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Horóscopo
4

(por João BkJu)

khm  SansMidode • ponâo é 0 que não M o  no seu romonce Sorte duronfe umo conquisia. Forte olração por Câncer Ouse um pouco m as no trobolho e evite peca peâo dsiroçào ou pelo excesso de etgenu- dode O te  tente m jd a o  suo rotnaearrw p to  0 seu drculo de onuodesIx e a  A Mdú úmoroeo vo e M  do leeo que p e ^  0 O u  diao de cumpÉodod» e muia sedução no rtwrudade Não se preocupe com datheiro Üm nepòoo oportuno hrà  m èvbradefeèodode Oiae lerha oado- do com 0 teenosio isso pode olosta as pessoas de vocéGêmeos: Umo novo poaòo va deua vocA temfôtego Entregue*se de corpo eaânog vòembuscodesuoleÉodode Confie mas no suo asirela. pott 0 perfodo é de prondes conquBfqsnopfobssòo Dica As cores Bãs e rosa irozem ótimos enerqRSs poo vocé Aproveite'

: A ttm coo svã  bvTwtvfo no oma. p a  esso evee Ú a  de suas rtendodes com quem mcl conhece O céu eslú choo de boas energns no eobotio Nodoirôatro- pt^MTOfecároçãn dos seus profeios Oica Ouço com mois atençòD os conaeÉios dos
leAo: A vido inteno promete fortes mn> çôes am aes«)flm ãtvnos»eonia Vocé tem fudo paro d a  um show de talento e eterovenóo no proéssôo Olea Não tenho medo de viver novos expenftnoas Bosvão ampâa os seus horizoréesVlí9em: O ostrol serò de ^onde cwimphO' dode e senedode no romance P rep arei paro vner umo p n ò o  de ir a  0 fôlego Hôno no

Ubro: Os seus sonhos fèm tudo poo se re> no o n a . mas leree cordrola 0 aúmt p oo « M í bngunhas tolas 6oos chances de ei^ondr 0$ seus corM os no eot>dho e defoturaum Gnheeoetfo Ofes: Perfumes com essências de verbeno ou vioteio au­mentem suo sensudidodefacerplòo. A suo generoodode vq surpre- enderc pessoa amdo Forte otoçâopa um coêego de irobdho Nomos idéw  •  pmietes prometem mufto squeesso no profissão Aprovede* Oko: tenho coutete poo não se otrosa nos seus corrpromosos ou con o perdo de documentosSoçltérfo; Vocé e seu omor vôo estar supeia b iodos, ndupvenqntenteode Umo mudança d t coso ou de amCaente pode ser

soo omodo sóo yondes Quantomosde- dCDçào vocé trver, m etia serã Seuscorvou eobotio em eq jp e  DIco: (squeço os resseremereos Alguemmueoprãvnopre-
rosa use 0 perssténoQ p oo g o é ia  0 CD- roçòo doquelo pessoo superespeod O ostrd é de grande moevoçôo no trobcÉio 
0  pertodo é ided poo w a  o pogo o seu foter CNc k  SotnvdorUaoqudo de forre-

eoovos sedosuooiofMdode vocé va surpreender otodosnoprofissôoorteeabdho Lutepa suoretâzoçóo
Não deoe que o seu mmaice  Use e obuse do seu poder d t sedução Mudonçeo de cago  ou errv prego este tevorodda Acredte no suo co- poodade e oceAe novos Oíco: incensos com ogacóooeqüétorQmsuoienergtes

Acessórios para bicicleta não custam caroQuorido o novo Código Nocionol de Trónsifo entrou em vigor, em 22 de loneiro de 1990, os condutores e pedestres começorom o se imporiof com esse Item bostanie rigoroso Ouem lem bicicleto. tem que ler espelho retrovisor, buzino, torol e luzes reftetoros nos rodos, que sóo os ocessónos obngotónos poro o bicKtelo, segurido o Novo Código Nocionol de Trónsito Após umo pesquiso de preços reolizodo, O Fluxo constotou que os pnnopois ocessónos poro bickleio nóo custom tóo coro ossimVocé ocho que o Novo Código Nocionol de Trdnsrio vole somente poro motoristas e pedestres'̂  Nóo* O Novo Código Nocionol de Trónsito vote tom- bém poro oclisios e motociclistos
PRtX; os MÉDIOSv̂ pelho rrlro»teor * Cfitir RS 4,(10 r  RS 6.00 baiiiM • cm medu dr RS l.OD â mxi> htrMa hir rvlWtera RS 2jOÜ cada ÍM l e m  kS 15.(IU a RS 2a 00

A  maior e melhor

PROMOÇÃO
que vocé Já viu

m i S Í M

R. JfV do HeeMbre. SBI t .  D«. ietealt
tei-itós tti

. . ó
• /

• s
Av. ifuic ees
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,̂ 1tem  tudo
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Peças para fogão 
ferromentos - presentes 
utilidades domésticas 

artigos de epocd, etc...

R. Or. Antonio Tedesco, 169 
Fone: (014) 264-4374

^casogpaB óe 
botei

RESTAURANTE
.Apartameatos d  Telefone 
Quarto« - Elstacíooamento

R. Dr AmocuoTedesco. 16- rendar 
fe 100 metros de Rodoviánil 

Fines: (014)2630749-2633996

Florõscopo 
amor 
sexo

mistlcl$rT>o 
ortÉstos 

AstrologiQ 
ernubomois

o  «41^*41®
tensação

jOÃOBlDt

Revista

Guia Astral
Todo d io  IS nos bancos

EDITORA ALTO ASTRAL
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Mmiif Montoro armou a foUa geral

(iJ ( ft

y

I

Joào e  Deomar Germino 
conferindo a folia

r  t

u

Os sem-nada • Sem sexo. sem dinheiro. 
Com tudo! Eles eram “pobrecitàrios".

Antonio Nllton Minetto 
armando o grupo

i f

[i
, í

V

Cabeleira: Valéria Nelll 
e Lúcia Bertoll

Vera e Marcos Glacometti 
O olho no olho no espeto

Dé Mazzinl e esposa passaram  p o r lé.

Angela, Natália e Bruna. 
Em clima de festa.

Moretinho in Rio
é

Muita água de côco 
para comemorar 

o vice campeonato 
da Beija-Flor

t-

i
Cabritinha e Marly

C M«tu b Ml «

galera fazendo barulho.

I
e  Ana Terra no agito.

Desfyquel Elas nào podem saberll

Valdecir Luva! e Jonaa Galll com suas esposas
Tony e Llllam  

Pausa para um  refresco.

—llTr

João M iguel e Sebastião 
Tempo para um bate papo.

•fc

Gustavo Sakal, 
Ana Paula RossI, 
SInalda CIccone 

e Chico

Mario, com  
a família, 

aprovando 
o ••gás” da 
folia geral

Rogerinho e Marcelo Damasceno 
Voyeur? O I m ercll

Marllucy Tedesco e Soely Paccola 
Marcaram presença.

Mariana e Sllvana. Mãe e filha 
nas fantasias

Gumercindo, presidente da câmara, 
posando para a câmera do fluxo.


